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Regula�e-�ados OS Artigos 7·� 10· do
:.�::���if:�E:!� A to Insti,tucional
ÜJ64 que regulamenta os

al'tigus'7t e 10' do Ato Instí­
tucíenat. 'de. 9 de abril de
1964, O decreto é" na ínte­

gra, o seguinte:
"O Presidente da, Repúbli­

ca, no uso de suas atribui­
ções c�nstitucionais ri ten­
do em vista a necessidade
cI't aplicação uniforme do
disposto nos. artigos sétimo
e dez do Ato Institucionai
decreta: '/
'''Art. 1.0 �. Fica criada' á

Comissão Geral, de Investi­
gações, com a .incumbência
de promover a investigação
sumaria a que se refere o

, artigo sétimo, parágrafo pri­
meiro, do Ato Instítucíonal
de '9 de abril de 1964.

.

,
'

'

"Art. 2.° - A Comissão se

comporá de três membros,
nomeados, entre servidores
civis e militares,' ou profis­
sionais liberais de rec-mhe­
'cída idoneidade,' pelo Presi­
dente da f?-epública, que, de­

signará dentre eles o prest-
•

dente.

determináção do Presiden-
,

te 'da Repúblâca, dos Minis­
tros de 'Jj::stado dos chefes '

"Art. 3.° - A investigação Avp;:ida 'Ari:,liljal�o Ramos, em Rio Pc. Sul e '�u'e terá sua/iluminação pública à base­
será aberta por iniciativa de lâmpada' de \'á�(lr de mercúrio. E�1 n'':,irneíÍ1o' plano, 'a bela igreja Matriz. (Texto
da Comissão, ou mediante

'

" . 'na 8': págtnaj
.

'

l' ElO, '2'9 (OE) '"- "O: Minis-
'

I bke va" homenaqee tério "(lo Tràbalh<1i!ao"ilbvo'
tUe ',., � ,

,
,f Gó;êrn(;, fic�'rá'· 'idalmeilte

c,ASTElO 'B"R A N'·co
alhêío "aos. 'movimentos, po-

,

"

,

"

�

," !'''i
'

' '

"

, '

" ,liticos, cumprindo exclusi-

RIO 29 (OE) A·là·de·'in�ió· na, �:@\lri::;,\�,,�;t��,�,�!:,te as suas reais fina-
, "

. " "." 'i" "�I ,',

nabara O, Presidente da.� nep'úl5Hca' '�eTá' h:ô� ",<:�lj������!·."�s�o .foi o que .d�S-,
•

"i': "

"

' :' se" aos'· 'jnrrialistas, o MInIS-

menageado pelo ',PresIdente da Alemanha' '

Federal, ,Sr HeinrÍ'êh Lúbke, com um ban- tro Arnaldo Sussequind,
. afirmando que a pasta ,do

,quete no CODa�abaoa Pciláce. Como se sabe, Trabalho, deixará de ser

O 'Presielente- da Alemal;Úa:"Ocdcntaj,' rjali- máquina eleitoral com!!) yi-
.

za atualmente,,' um,'a viagem. através' de ' pai _
nha ocorrendo. Acentuou

que as e;reves não serão·
ses sul�Americâh6s'. I,

'proibida,s. õ_'esde que se r8,
l'ldone' ,exclusivamente com"

,__
o

_...,., ( �
••

Decreto,'dos Alugueis.nao
será rev�9:g:adó �

. RIO, 29 (OE), O Ii�'l;eto- dos aluguéí3,
não será revogãdo, enqü�to o ,Govêrno' 11&0
aprontar uma )égislaç'ão;' definúiva sôbte 'o

: âssunto. 'A rév�lação foi':feitfl' ,'pel� Ministf0
Milton Campos, em entrevista � imprensa.
Esclareceu que o Govêrno'iá está realizando
estudos sôbfe um projeto, que �ubstituirido
a própria lei do inquilinato, regera toda a

matéria habitacional.
dos

qt,estões, profissionais. O
" Ministro '--do Trabalho; reve­

lou 'ainda, que o Qopêrno
vai "se empenhar no incre-

mento .da .. sindiçalização do

operariaclo brasileiro, di­

zendo que: apena:s 2!ii% dos

tra�àlliadores,· estão sinçlica:

,lizados. Anuncioul, ainda, a

'possÍv.el criação de um novo

, 6rgão, dentro do Ministério

do Trabalho, com a função

Capitão de Ml\r e Guerra Antônio Ue Malafaia

,fundações e �ll1prêsas
blicas.

"Parágrafo 1.0 - Em cada

Ministério, o respectivo Mi­

nistro poderá promover as

'investigações que julgar
(Cont. na 3'. pág.)

Discursando depois do
Governador Celso'Ramos na

i acepção de segunda-feira
à noite 'no Palácio do Go­

verno, o Embaix'3.dor Lin­
coln Gordon disse que San­
ta Catarina está em franco

processo de desenvolvimen-
co econômico e que .possuí
muitas semelhanças com as

regíões mais, avançadas dos
E'stados Unidos. Afirmou

que o ensino em nosso Es-
tado "é uma coisa excepcio­
nal", segundo observações
.o: .statadas por êle próprio,
Mais adiante o Embaixa-

o Embaixador Lincoln Gordon, no Salão Nobre do Quinto

específjca <;le tratar

pr.oblemas 'salariais.

Ciordon apreda,çhurrasco·na Universidade'
" " . '. ,;")' .

o EmbaIxador Lmc�ln '
-

,'.
'._

, 1',. ; •"

Gordon, que também. é pro-
fessor universitário, foi ho­

menagcado na última têrça··
feira com uma churrascada

na Reitoria da Universidade

de $anla Catarina. O repre­
sentante diplomáti90 1.orte­

americano revelou-se um

bom ap�eciador do . prato
gaúcho, o que, aliás, já. ti·

"

nha sido demonstrado pO'

ocasião da' sua visita tna se·.

mana passada ao Rio Gral.

de do RuI.

"

,Conno em todos os luga-
res a que compareceu em

Florümópolis, o Sr. Lincoln

Gordon, após o :alrr/, ço; di­

rigiu-se em algumas pala­
vras acllS pr'esente!;".
Vê·se ao ,Seu l�do"à mes�,

o Govej7nador Celso R'3.mos,

o Reitór Ferreira Lima, o

Desemba-.rgador . ,�vo Gui­

lhori, Pre,sidente "tio
.

T,ribU­
nal de Jo,stiça c' o Deputado

, ,Ivo' Silveira Presidente 40
{� i'"

- ;' (".

I.eg:istàtivo;,'
__""'i'"

(Síntese do Boletim GeOD!1lt r

A. SEIXAS NET,l'O, válida. até :i... ;�

.

OENE,BRA 29 (OE') Encerrou-se o período de sessões de
inverno da Conferência Internacional sôbre o -Desarmamento,

�q�"e terá agora o. /:cesso �e um mês ,e mei�_ � eonce�tr�ção. do
I

"�oacordo,de .proscrIç�() parcial das pro:-as �tomleas, .a�.h�ha dire- '

ta de teletipos entre Moscou e Washmgton, a proibição de co-
,

locação em órbita de armas nucleares e a diminuição na produ­
ção de explosivos nucleares, foram temas discutidos na Con-

, ferência, •

pú-

outro lado mar nascer com

o Sr. Lícoln G'(;nlon discursando na recepção em sua.

.dos Despachos
homenagem, ))0 Palácio

Segundo informações ob- raturas 'baixas, geaGa in-

tidas junto. ao Gabinete de tensa, cheias e chuvas de
.

Previsão do Témpo a Longo intermitência. �:
'

Prazo, de A� Seixas Netto,- ,.

podemos já ell1 primeira As estiagens para cima:

mão, alertar. que o inverno do paralelo 23, graus (São'

de 1964 será, no sul do País Paulo, Rio, etc.) 'continua-

uma classe média: no senti- A respeito da Aliança' Pa: do programa do organismo
qQ agT�a. � pe.(jlueoo e ra. o Progre�o, assim se ex, .mencíonado com o governo
Hi�ioAntjt�t'r.i.ltl", ,\ -/if��i, ;'. ;p.;:ess��-':"0"�t2baif.�dW,r!Jpr-: �,f.Q���1;��OS dois ,��s ?o. Sr.rruamio".dii!,,-e que "lsl3b,"in- ·te-arnel'lCari�': �fio am� Joao GOUlàrl. Não- quero
fluí na orientação da ma- a responsabilidade da Aíían- entrar em detalhes mais
neira de olhar a vida- e no ça Para o Progresso, da amplos, pois êste é um [an-
empe-rho para trabalhar qual fui uma espécie de Ii-. tal' tão caloroso e tão agra­
com ,su'3.spróprias mãos, nha de transmissão das '. dável que não é conveníen­
bem como de investir os idéias nascidas na América tê para o assunto. Mas pos­
seus recursos e apressar-se Latina, as quais estiveram so dizer que o processo de

para a frente".
'

em prpa:esso de nascimento colaboração a partir de
Falando da amizade entre durante uns vinte ou trinta agora terá mais eficiência,

o' Brasil e os. Estados,Uni- anos. E. felizmente, o Pre- Eu sei que o Governador es­

dos, disse que "hoje essa sidente Kennedy era o ho- tá preocupado com os atra­
amizade ingressa numa no- ,mem certo e, no momento zos. Mas e1:1 estou ao seu la­
va fase, com promessas de histórico exato assumiu a do, Govermidor, e preocu­

torná-la, ainda mais furte, lide'rança .que ;faItara ante- po·me tambérn".

/ com um papel de real im- 'riqrn)entf." '.,' ., .. ,

,,}' 'I\'>P\tflJ;lÇlia;�r!Íli;�l desempenhar!),', �o :íÚtindo atual", E disse'
. I

mais adiante:' "Ho,ie 'estil-

mos unidos e não fa!ll mui-
•

.. to tempo ·que tam1;>ém, esti-
vemos ,un1dqs, n'3. Guerra.

Unidos ainda numa aliança
política, econômica: e sooial
de justiça e fraternidade nt?
hemisfério ocidentaL Somos

'membros' atuantes das Na­

ções Unidas, corn o vé�da­
deiro deSejo de ver' '3. c,arta
daquela Organização .. mün·
dial respeitada não. só com

palavras, mas com atos" .•

. muito v.iolento, com tempe- rão.

Médicos do M1inis'fério da Saude
� ,

terão que c,umprir te'mpo
inte'gral, de ,serviço

RIO 29 (OE) Doravante, todos os mé-,
dicos do Ministério da Saúde, terão de cum-

'

prir 'efetivamente, o seu �empo integrRl de

trabalho,' sob pena de punição. A mediq�,
�stá contida em Portaria baixada hoje pe J

Ministro Raymundo de Brito. O, Ministr'J.
,

t
)

'dq Saúle,:�revelou àirrela a U:PI,' que seI'n_

submetido ao Presidente da 'República e E!'J

Ministro da Fazenda nos próximos dias, o

plano de cOht�nção de despesas de, SlJil pas­
ta, que não abrangerá os s�rviç,w:s" �sseriêi'a�s

,

.
. ,g�al�dês (;�lFP.:+�h��, ;,. ;.'"' 'r' , .. ,

'b��·· ··iV�,,-;,>, 'n, .'f=' -,., I." -

....

Sôbl'e a, ajuda da Aliança
a Santa Catarina o Embai­

x�dor Gordon . referiu-se a

-mpa pergunta feita p�la im­

prensa na entrevista daque­
la tarde, qU'3.ndo um' jorna­
lista, indagou sôbr� as difi­

culdades no entrosamento

Finalizando, disse esperar,
em sna estaçia em Santa

Catarina, 'adquirir 0:3 co­

rihecimentos necessá.rios pa­
ra a execução do plano . e

mais de perto conhp,cer °

Estado e ,o peva c'3.tarinen­
se.

dos Gabinetes' Civil e Mili·' de representação dos dir�­
tar daPresídêncla da Repú gentes de autarquias, socíe­
blica ou ainda em vL'tude dades de economia' mista,

-

--�tw_ em 'Discurso que EVOlução
.�

Econômica está eu]Marcha em S.C.
.

, , �...
.

.:or norte-amerícano afir-!
mau que "Santa Catarrna,
com uma população qLi
descende de gente de várías

regiões da Europa, ,

nasceu'

com uma classe média, as­

sim como a Nova Inglater­
ra, nOS Est'3.dos Unidos" que

é':iI. rníuha região e �da mi­

Ma, ®põsâ."'. ·AC1"éS�tc�
qüê\sto 'i1é utrià;gri:ind�' varí"

i tagem para urna- colónia do

:, Q,:&noa'íxaadi Ilncoln Gordon no
,

,:,':'::;'.: ',,;'aüidt�, Disf'rHo N,avaf "

'

, ,.... ,,; '.'

Distrito Naval, cumprimentando os of�eiais da; �arinha,
que serv�m -naquele Comando. Observa-se o Alrnirànt� Mu·

rlIl10 Vasco do Valle Silva e o Chefe do Estado Maior -,
.

Será violento o'inverno de 64

.�-- - ..._.... ..._--,.- '---'_ � ---,---------�-

.. :,Notas, a Margem da/.Revolução
:_Af} R�voluº,ões varrem do seus propositos, as suas ma­

Poder os maus, os prevari- nhas não encontrarão guari-
, cador.es, os traficantes de 'da no seio dos que coman-,

conci§ncills, mas nao po- dar'3.m o movimento vito·

rem; muitas ,vezes, evitar. a

ação dos oportunistas.
,É o que se está verifican- São es·ses politicas pO,r

do 'agóra com alguns polí- dem,ais, conhecidos e uma

ticos, sem escr�ulos. que Revolução feita em nome

se 'aninhavam à .sombra do de' altos principias de de­

poder janguista, misturados mocracia e honestidade não

à sucia cOl11unisti:1 dela ti- os pode nem recolher nem

rando resultados de toda a ';'amparar, sob pena de vaI­

ordem, l tar o Brasil à situaçãO' ,der­

Já estão eles se movimen- rocada e com el'3. a C.G.T.,

'tando, aderindo à nova or- a PUA, a UNE, a PRENSA

dem,' protestando sentimen- 'LIVR'E e toda a camarilha

tos democraticos e muitos que transformava as "re-

estigrnatizando, até, a situa- form8s de base" em notas
'-'.

.

.

ção a ql,lal servi'l,il1 com _sa- do Tesouro N'l,donal e em

bu_j2t dedIcação. cheques sobre o Banco do

Mas, as suas táças, os Bra'iil.

rioso.

----'--"-�--

.

Ca'ste1à B,ranco 'falará aos T rabalh?:­
dores no dia 1. de maio I

São, Paulo, 29 (OE) O Presidente da

República Marechal' Castelo Branco, falará
aos trabalhadores "paulistas no dia 1. de
màio em São Paulo, perante uma concentra­

ção a ser realizada na praça da Sé. A con­

centração, está marcada, para as 9 horas, '., e
está s,eÍ}.�o qrganizada :pelos' lidere�'s�nd{ç��s-

o €!fiôficiai's'do'U.,M. "Exército.
..

. '�
,
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COINCIDÊNCIA � .. Somente coinci­
dências. Coisas q_ue coincidem e que se ajus�

. tam que se indentificam 'e acontecem ao mes­

mo tempo. Isso tudo 'dizem os léxicos sôbre
a palavra coincidência..

Nem sempre1 porém coincidência quel'
dizer isso, pois, são cincidências que em Ver­

dade não o são.

'O termo, serve para explicar muita COl­

sà que seria inexplicavel pela lógica e bÓ3
.

intenção.
.

Exemplo: encontro casual, que não é
<;a�)Ual porque foi premeditado. ..

.

, A mentira de sé afirmar: - qlJe engra ...

çado, pois eu estava p�n:sando nisso ..' ,

O que o outro pensava era em coisa bem di-
ferent,e. •

.

E O QUEROSENE?
.

POR ONDE AN-
DA�? Não há querosene na praça.

.

Isto é, �istir, existe� mas, como dize�l
que a gazolina e/seus derivadQs vão aumen..

tar de preço. . . . �
lI:\. ,o.

·dA• -'1
�

;:MI.�� ·Q1l1CI enclas,•• cI' ",.�d, � ..a ..

Do correspondente .

,JAB,ÉS GAltCIAS'

III ,SEMANA MUNIctrAL
DO. flSrUDAN1'E

professor OSwaldo' Rotlri:­

gUês Cabral, tia UniVersidá­
de 9-e Santá. Catarin,a, Q. qUI1!'
se reaüzou na sala de jt1ri
do Forum, em a noite . de
sábado, dia: 25, com a pre­
sença de autoridades e dê
estudantes dos diversos es­
tabelecimentos de ensino da
cidade. O ilustre conteren-

,

c1sta coestaduano abordou o

tema "Desenvolvímento. e

Características da Socieda­
de Catarinense".

'Domingo, pela manhá, tt:-

ve lugar a "Gtnkan!:J. Auto­

mo13iHlitiCl1, que despertou
grande entusíasmo 'ent.r� a ,:- " .............

����:dor:S��d:���� a��:e�' contêC/;77enfoS�:'_ 50.ciais.estudante Leonette Mny. �
'A noite, encerrando' com "

chave de ouro o referido
....

� 'U{ ...;.."" ,' "",' •conclave, a UET promoveu
_ : <:> �.�,,:,"

-.

..__�
uma soirée nos salões.' do

........
Clube t?ecreativo 29 de Ju- 'I '

nho, abrilhantada pela con:., 'eu...__......;::�---------....;._---_...._---------�
junto "Colden Boys", ocasí-

..-
,

ão em que foi eleita.Rainha 1 _ O' Sr. � Sra. Dr. Francisco·GrillÔ ,(Anita, em s,ua lu_ldo Estudante TUbaronense
a graciosa senhorinha Mari.'l

.

xuosa residência na Bocaiuva, recepcionaram convidados para
da Graça Balsini, nova so-

festejar o aniversário de sua filhinha Patrícia.'berana de 1964.

Bane do Clube 29 de J'unho

Sábado último, dia 2E, o

Clube 29 de Junho abriu os

salões de sua imponente' sé­
de social para uma grandío-

, sa noitada dançante, com, a.
apresentação da famosa 01'- ,

qt�étr'a.show, de ,Gonzalo'
" Cortez, cujos acordes musí-'
cais agradaram cem por cen

(Cont. na 7". pãg.)

,.Nada ·de
REBITES

,CINEMAS

./

'li .

'I . Encerrou-se. com, brilhan-
. ' tismo, no dia 26 'de abril, a

-f ,III Semana Municipal do

\. .' :�. ' Estudan�ei promovida : pela
,\.

.- ,:YJnião Estudantil Tubaro-
,

. �

"

.•
"

nerrse, :, .'

,

. Do programa elaborado e

ciimprid� integralmente, des
tacamos "a Confetênc1�? do '

" , �AZEM ANOS HOJE

DO DIA

São José
3 e 8 hras

.

':_lHl'eell.o Mastroiaúni
Anita Ekberg'

E:\,[

A Don: VTI)A
.

Cinemn�cope
C�lJsUrll até j 8 anos

Ritz
5 e 8 horas

Tony Curtis

'Lanet Leig'h
QUEM ERA AQUF;LA

QUENA
PE-

, Sr. Re�ê Marcondes
Prazerosos registramos na eferéride de

hoje 9 decurso de mais um aniversário nata­
lício do.n�:sso ilustre amigo e distinto con­

terrâneo sr. Re�ê Marcondes, elemento
grarideme.me estimado em os nossos meios

sociais e culturais, onde goza de, sólidas c Exija em seu carro.

merecidas amizades.
,

Lon» de treios "';OLAD-\S
, � 80% mais no cprove.tsO nataliciante, aplicado aluno do CUH- mem.; 'elas Louas.

SO CONTINENTE, onde �e evide�cia pOF CACA DOS fREIO�sua capacidade e raro brilhantismo. Possui- J
'

'

�

d d b'
' P,ua Sant08 Raraivâ 4!'i;�

01' e onisslmo coracão sempre voltaa' I) li!RTREIT�\

para as hoas 'causas, 'fo�man e� tôrno de si
vasto c!rculo de amizades, motivo porque)

....

"':1
··estamos certos, será no día de hoie alvo da� ,tAl, ,.: \hU, NAO!I
mais, significativas provas de· ap�eçq e esL- I (; :� I, i: ri i �' O II �
ma. Dentre às quai�'nós de O ESTADO, nC's

... . ......

Rssociamos augurando-lhe e a su� digníssi­
ma família VQtos de-felicidades'perenes.

,�

CE"An LUIZ P.-\SOLD.

NOSSA COLlINA

.CenSurfl até & ar.os

\'endi''', mas 'sol)retuc1o amar

-açs hOmens. os ..q\1ais, mOrando

lle�ta ternl, fazem-na se{' "pá
triar\.

.

Amar os, homens, por ::111101.

de Deus. e' J)or amHr' ConH>lc­I

tamente a p'átria, é dever ci­
,ri('o de ('ada llm. de nós .

A.mar o )3rnsiL. é amar 110'''S05

irmiios, quer Seja ,amigos Ou ini

mig-os (I)Orque na con.cepç;'to
('ompeta de ama!, ,à pátria, não
há lu�!'ar, para 'ódl1,)) para. me­

llTOl" amHl' esta nossa tel'1"êl On­

de "se plantando. dá"
.Amar é mais, rnuito mais ao'

(jue' tel' sentimento profundo
por,." é preOCupar-se C?rn".
Alllar o' Brasil é preoclllJ<l>l'­

se cOm a l1l isél'ia do Nordeste.
DO' notdeste vermelho. Côr ele

sHn
..!.!'ue, Do Sang'ue d:Js justo�,

d,�s crianças·,inocentes.". que

mOl'rem Illuitas elll' �ada pt.tucas

,911S nnsC,em.
Ha coincidências que se prestam éi. go:

' Al1Ial' os hOmens do Nordcs-

zàções;, le, i1to é, aquêles PO"COS hiY-
, • 11lerlS que' conseguil'aln passar

Por exemplo, apareCE'r nas b2ncas do a horríVel fase da infância

Merc d P , h'l' d
. doente de criança do nordeste, .

'.
a.o u lCO, por uas vezes seguidas,: . :,.;;;.Pre9�l!Jlar-Se c,?m êles!

�esca.do deJeriorado, que foi inutilisado peh A:lihlt;..O Brasil é pensar 110 fa

fIscalIzação e que seria v,endid,o ao ,povo:
velado, "cachorr'o magro" fú-'

�do das regiões menos favore
cHIas dO país, cm bIlS�H de um

i Ta!llbém haver sumido <;> peixe nas diitmante que brilha.

banc?s do Mercado Municipal, e �as peixa-i hl'ilho falS')·"

rias da ilha e do continente .. V��dade éque'
' - .----------'-

apareceram as tainhas, mas, �m, peque�;l PHO 1"E'JA seus
quantidade.

OLHOS (
Uma e outra coisa por simples ... coin- ;: '

.... �/

cidência diante das procedências c-ue vêm
use Óculos 'I

1, " bem OdOpfOdos.,sendo tomadas com"as tabélas á vista: . . ,

.1

Puras coincidências. Que te parece,
leitor?

.

_

.

Que I a falta de gêneros dê primeira ne-.

cessidade não se faça se'ritir ou, não apodre­
çam nos depósitos" somente por. '. simples
coincidências.

.

PA(,T�A DE 'CIVISc.ro

Aral' a.. ]l,í'tr'!,,, é nelo so.-

I

Amar ,o favelado: triste i1,,-
c!id� I'elo dastinO ... pohre, ino , W
c.'nte, pOrque sen; educação e "J,

i\,"t""ç;j<t ,1-::" J"<>;'a<1o} )cívicns J,• '.' ... ",.._., ... � ....... ,-" ! �.", 1

(jue dii\liianíente' çO;l1etc.
' .

.'\l11al' o BràSI],'por outro la­
do é tambénl amêclr H sua l'ca­

liel,,;le b'ela: noss." tel'rà, h ú-

1'1l1lS verdadeirO, 1108s'O céu, ce_

leste de fato; nOssas, matas I
\lerdos esmeraldas ('d,t.��tiais;. \,

. '. enfim nosSo Brasil.
Amar O Brasil" senhore� é

[\mar tudo isto: homens pObres
(:' ricos, teJ_'ra c matas férteis;, ,

porqUe êles se COmpletam �
em se cOmpletando CSCI'cvr!1l

Roxy
·1 c '8 hOl'as

l.,-rthul' Kj'lnnedy
lVhirgaret Ruthford
QUEM VIU QUEM MATOU

('f>JlSlIi'H até 14 ano,S-' ! ,"':",

-- BAIRRO�'
gNoria

� }yoras
-,

Hejnz Ruhna11l1 .

Maria Rosa Salgado
EM

BESTA SANGUINA!RJA

't'

..
\

8 h'Ol'as
;BOU1'Vi!

Sandra Milo .

E1U

A EGUA VERDE

CinemasCope - Tecnicolor

Cengura até ] 8 anos

raJí

mente a terra como "Jocu, \'i-

cada dia. mais uI/ua rágina de

Civismo no grande li\l\'O cÍvic0 �

ql;e é a História elo Brasil.

2 J\'OTTCeLAS:

10. Causou reperCuSsão e (lm­

rias manife�tações de' apôio '"
.

,..·t1estnl ,proferida pejo PrOfes_
sOr Dr. Ari l{adec de Mello,
durante a .')a. Seman'a Catari­
Ilense e1e',E_stUdos Jurídicos e So
cjais (promovida pelo C.A X I.I�
'da faCilIdade de' DireitO) ,�,' ;es­
peit·[) da auton,ómia dO Direito
Trib,qtáriO, ln'ovando H SUa. COIll

pl(·ta emanCipação de seu 01'i�i

,'1árjO, o Dil''l1tO FinanceirO
20. - p]uco ot! quase pouco Se

ouve falar llas eleições Jla.ra H

D.C.E. (Uníiio cata"iJiense de

estudai.,.) Não,' há sequer Can

didatos O que nOs faz estra­
II har. Os 1l11iversitâlios _ natu

ralmellte -;. aguardam o. aCOl�

--

atendemos com exotidao
sua receito de óculos

.

\

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNOo lABORATÓR�O
8 h'Gl'air'

FI'cd As,tatte .

'Dcbble Reynolds
EM

PAPÁl: PLA.YBüY Rua fone 3125
,

"
Teenic�lol'" . 01 t • ""1'"-.",.,..""."""",=.,.",..,,......;,-

�. :Q"'nsu�·R.<até 14 aItO,�. I '....i_.._,__���.;._., =-.;;;...���"""""=.:-���.,....;...................""""..,...=-......__.......=_.

"f{,,�., �.", ..��"."
. ;":�;,;, ..

,

i
,'j

•

".

2 - O Chibe' Soroptimísta de Blumenau, com elegante 'e �

movimentado chá, recepcionou a sra. Embaixador Lincoln
Gordon (Allison.

3 - Ricardo Bandeira, artista de Televisão e Teatro
Rio de Janeiro, segundo estamos informados.. circulará eI?} nos­
sa cidade para um espetaculo beneficente.

A - Dario, cronista social do jornal "A Notícia d�
.ville," ...

em recente reunião no clube 25 de julho, apresentou os

seis brotos mais elegantes da cidade .

5 ,_. Desfile: Realizar-se-à no próximo dia 4, às 16,30 hs.
na sede s�cial do Pafneiras", movimenl;ad� chá, pró Sociedade

. '.

,

Amparo Velhice. Na tarde ,de elegância e caridade, acontecerá'
,

.. dE'dile de inodas, patrocinio da houtique "Mademoiselle Mo-
I )l'
( as

6 -, No fantar�� homen'agem ao Embaixador dos EUA.,
lJ.Ue aconteceu na última segunda:"feira, no Palácio dos Despa­

. chos, a sra. Dr. Fulyio Luiz Vieira '(Marial Leonida, deu �nota

alta, com um modêlo em shantung Dior, trabaJhado com flores
, , _.

.

de crochê, e perolas. A ,caprichosa confeccão' do
"I enzi" esta sendo assunto em sociedade.

f
I
I

i
I

7 Rio: Continua bastante concorrida; a exposição do
Pintor Catarinense Walter Wendhausen, na galeria

.

"VILA
RICA",

,

�:lM!;I!!�'''' IV

I
8 A cantora "society" Neyde Maria, sera homenagea-

da sábado próximo nos salões do "Coutry Clube éamboriú"
'y (

, -

'.. ." I
)

9 - De parabens o Diretor Social do Clube' Doze de Agôs­
to, Sr. Pedro G. Pereira de Mello, pela festa realizada no último
Homingo, quando foram homenageados os "Calouros da Uni­
versidade Santa Catarina. "

10 - PrQcedente de Brasília a Dra. Hend Miguel, que es­

ta circulando em nossa cidade num' !>onito "DkW".

11 - Elesiana Haverroth "Miss Elegante Bangú, foi be­
'leza e elegância comentada 'na última recepção no 'Querência"
Pc.lace.,

'.

"

'

12 -' O Embaixador dos E.U.A. Sra .. , 'Lincoln Gordon,'
no Querência Palace, recepcionaram' o m�ndo oficial, para um

elegante jantar. Entre os' quarenta �' um convidados do Sr. e

Sra. Gordon, destacavam--se o governador e sra ' Celso Ramos,
Reitor e a sra David Ferreira Lima, chefe'-da Casa Civil do
Palácio do Govêrno, e sra., Nelson Aqreu, Presidente do Tribu­
nal 'de Ju�tiça e sra. Iv(j G1:1ilhon P.' de Mello, Deputado' Ivo
Silveira, Presidente da .Assembléia Lgislativa ,do Estado Pre­
sj4ent� dó ,Banco do Estado e sra Alcides Abreu Chefe d� Ga-
\binete R: P., Pa]ácio Governo e srar Fulvio Luiz' Vieira, Minis­
tro do,Tribunal de Contas' e .sra� Leopoldo Olavo Erig e sra.
e sr. e sra. Eurico Hosterne.

.

«

R E S TAU R' A N 1 E

C O N f E I rA' R � A'
"
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• h-'"
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"Parágráfb únicC'
.

Se se

,t�atar de servidor estadual

N' d
ou municipal, o processo

O entr.etanto, segun O nos parec ... , {) será remetido ao governa-

IAPC continuou não descontando a contri- dor ao qual couber a deci­

, buição do segurado que estivesse em gÔ70 .de �ão.
"Art. 7.° - Se; nas inves-

"auxílio doença" ou' de "aposentadoria por tig.!lções, fôr verificada a

invalidez".
existência de crime, o pro­
césso será remetido pela

Cóm O adverito da Lei n. 3.385-A, de Comissão, em original ou

15.5.1958, regulamentada pelo Decreto n. em cópia autêntica, à auto- •

ridape;: competente, para

44.172, de 26.7.1958, ,que estendeu aos se-, promover a ação penal.

gurados de todos os Institutos de Aposenta- "Art. 8.° - A Comissão

-j será vinculada à Presidên-
doria e Pensões os benefícios ao artigo 3. e cia da República, por inter-

seus parágrafos da lei n. 3.322, de médio do Ministério da Jus-

26 11.1957, isto é, a "aposentadoria ordiná- tiça e Negocioslnteriores. -----..,----�----------:-------;,-----;--
Aft. 9.° - Para aplicação

ria17, criou-se, pelo menos para os segurados' das sanções previ�t�s no ar·

do IAPC, uma situação embaraçosa, pois ltigo dez do Ato Institucio­

nal, a proposta do Conse-

dentre as exigências para a' concessão da re- lho de Segurança Nacional

ferida aposentadoria era necessário HOU,.. ao Presidente ('Ia Repúblic'1 .

poderá ser provocada 'me-
VESSE O SEGURÁDO CONTRIBUIDO �iante 'representações de

).iNINTERRUPTAMENTE, PELO MENOS, qualquer de seu!' membros,'

DU'RANTE OS U'LTIMOS 5 ANOS CON_

dos chefe� dos, podêres dos

Estados bem como por ini·

TADOS DA DATA EM QUE REQUERES':' ciativa do Secretárin-Geral

, SE O BENEFÍCIO.
daq'\lêle Conselho.

Diante do impasse criado pela exigên-
· cia da contribuição ininterrupta nos últimos
5 anos, para a concessão da "aposentadoria

lordinária" instÚuída pela tei n. 3.385-A,·
, dirigiu-se o ISPC ao Sr. Ministro do Traba..

lho" tendo S. Exa. em decisão' proferida in

processo n. 116659/59' (Diário Ofici'al 'de
17-12-1959, páginas 2.613 e 2.614)" apro-,
vado o parecer do Consultor Jurídico daque­
le Ministério, no qual se sugeria a expedição
de decreto, alterando o art. 1. do Decreto

· n. 44.172, de 1958, no sentido de que os se­

gurados que não tivessem contribuído 'du­
rante algum período em Ivirtude . de estar a­

posentado por Ülvalidez ou em gôzo de au-

x�1io-doença, pudessem integralizar as con­

�ibuições correspondentes, nos t�rmos' dos
arts� 4 .. 6. e 7. do Decreto-Lei n 2.004, de'
7.2.1940, isto é, pagá:-Ias em dôbró.

segue.'"

- .===:_.-=-=.
-.
-

.�. ,
.

,A . ',.,

P'REVIDENCIA S'OCIAL :II�
I.--,-_f: a.ea".Gn��

.......

2a. de uma série de
'

3 .

A(POSENTÀDORIA ORPINÁRIA·.E M>O­
SENTADORIA POR'TEM.PO DE SERVI­
ÇO: --4 A Procuradoria Geral, em' cumpri­
mento à decisão dêste Conselho manifestou-

. .,

se em parecerprolatado as fls. 12/13,.' de
acôrdo coIl_l o pronunciamento do Diretor do
Departamento qe Benefjcíos, de fls. 8/9, isto
e, que restará aosbeneficiados da previdên-

·

da social em 1. 'de -setembro de 1960' opta ...

'

rem, na forma do que-lhes garante o artigo
16.2 da LOPS, pela aposentadoria 'ordinária
institujda pela Lei no: 3.385', de'13.5.,'8, cu­
jo regulamento baixado com o Decreto no.

44,] 72, de 26.7.1958, expressamente admi­
te o cômputo de .perí()do� 'de contribuições
em dobro, que. determina como ,de' serviço
-efetivo, na forma .do 'artigo 8. do Decreto- ..

lei no. ,2.004, de 7 '2.1940, especialmente in­
vocado no referido regulamento, e que;
quanto à aposentadoria por temno de servi­

ço, procede inteiramente o ente�dido 'consig­
nado no parecer da Procuradoria Regional
(fls. 4/5), que aprova.

. '" .

,

Ocorremos lembrar na oportunidade,
,que em agôsto de 1�47, por' fôrça do Decre­

to no. 23.58�, de 27�8.1947, o segurado em

gôzo de "auxílio-doença" não pagava con­

tribuição, consoante dispunha aquêle diplo­
ma legal em seu artigo 3. verbis:

"Sôbre 'a importância do ' "auxílio-
.

,- I

doença" pago p,elos Institutos e Càixas de

Aposentadoria. e Pensõ�s não deverão incL
dir quaisquer descontos."
pelo Q.ue deixou de ser descontada.a 'con�ri­
bui�ão dos segurados que estivess'em naque­

la situação.
Aquela isenção, todavia, ·foi suspensa

)�m 1950� por fôrça do disposto no
"

Decreto

no. 28.650, d e18.9.1950, que revogou (\ m:­

. tigo 3. do citado Decreto. n .. 23 S85, de,
27.8.1947.

.

\.

... '.
(Cont. da la. pág.)

convenientes, e encaminhá­
las diretamente ao Presiden­
te da Repú,!:>lica, aterididas

:
..

as formalidades dêste de-
. creto.

"Paragrafo 2.° - As inves­

tigações poderão tambérrt·
ser feitas pela Comissão
mediante representação" dos
governadores dos Estados e

prefeitos municipais quan-,
to a servidores sob as res­

pectivas jurisdições, ressal­
vada a competência -que 'ca­

be àquelas autoridades.

"Parágrafo 3.". :_, Qu�ndo
julgar conveniente para a

melhor aplicação do artigo
sétimo, parágrafo único: do
Ato . Institucional poderá
ainda' a Comissão, por. iní­
cíatíva própria promover as

investigações, na órbita dos
Estados e 'Municipios, sem

prejuízo ,da
-

competência
dos governadores � e prefei­
tos na solução final do ca-

sO'.
"Art. 4.° - A Comissão

poderá delegar suas atribui-
, ,

ções, no que concerne a di­
ligências e providências mi­
cessárias,' a 'um .de seus

membros, ou 'a terceiros
que tenham

.

as' condições
referidas no artigo' segun­
do.

,

"Art. 5.° - Após a investi­

gação ou durante ela. será'
d'1da oportunidade de defe­
sa, -oral ou escrita ao indi­

ciado que para isso será
ouvido em' prazo ,razoável,
não excedente de oito dias,
se' não tiver antes apresen­
tado seus.motivos em . de­

poimento óu PPI outra for­

ma.'

,"Parágrafo umco. A difi­
culdade oposta pelo indi­
ciado ao cumprimento des­
sa formalidade lião impedi­
rá as conclusões da Comis­

são, se, a juizo desta, as

.
investigações se revelarem

,

suficientes..
. "Art. 6.", - Encerrada· a

. investigação, a Comissão se

concluir pel'1 aplicação de

alguma das SE.�1çÕeS grevis­
tas no artigo sétimo do Ato

Institucional, encaminhará
o processo ao. Ministério
m' repartição autônoma a

que estiver ligado o servi­

dor, a fim de ser submeti­
do ao Presidente da Repú-.
blic'1.

"Art. ,10 -. Este decreto
entrará em vigor na dáta
de sua publicação e preva­
lecerá, no que se refere ao

artigo sétimo do Aio Ins­

titucional, 'pelo prazo de

seis meses, a contar de 9 de

abril corrente e, quanto ao

artigo dez do mesmo Ato,
pelO prazo de sessenta dias,
a contar da posse do. Pre­
sidente da República, no

dia '15 dêste mês.

"Brasilill, 27 de abril de

1964: 143.° da Independência
e 76.° da República.
Humberto Castelo :Bran­

co, Milton Soares Campos,
Ernesto de Melo Batista,
Artur da Costa e Silva, V.
da Cunha, Otávio Gouveia

de
. Bulhões, Jqarez Távorll,

Oscar,Thompson Filho, Flá­
vio de Lacerda, Arnaldo
Sússekind, Nélson Freire
Lavanere Wanderley, Rai­

mundo J de Moura Brito,
Agostinho Fàrâco,' Mauro
Thibau".

Art. 4.0 - Todo sócio que 'por êste ato passar para a

classe de proprietário, terá direito a um título de proprie­

dade, com quarenta mil cruzeiros (Cr$ 40.000,00) já inte-

!ralizados, devendo completar o seu .míl e .quínnentos cru-

A F
.

t·...
.'

#

O I·
�r

�����o��rS 1.500,00) e uma de dois mil cruzeiros, cc-s .".

_ .... !..:, �, �. ç','., �.'., CO'n''·1'�n·•..u·:a r�a �.:P ( .. ,'..;,'1.�Art. 5.0 - Di.stribuidos os . títulos entre os associados • ... I � Ik. _ llíI '" I ._ 'li

que êles tiverem direito" os que restarem poderão ser ad-

quiridos pelos proprios sócios' ou por estranhos ao clube,
. ,.

'

r

,

t'
, ',. 15 .....

�!:��c�:��l:u�nto a estes, as regras ãOical?í�uIO II,I do es- '11.,'· ,!l. S. ,ç. O; ,

p
..

'

..
:8,.. IH:' ....

.

rO'pa (' :.�.,:.:� a'vI'i' �:!
Art. 6.0: _ O voto na Assembléia Geral será. pessoal, lO U lt, 'c ri) ,,,,} b� ,

pouco importando. a quantidade de títulos de que, seja PARIS, 29 - A França t-et.i rou HNat1;lralm<ente 'lamentanlOs a f,-sa do mundo oc i dcnta ]', tal co-

det.entos O associado. ,
.

Art. 7.0 - O sócio que não, desejar partícípar do clu-

be com sua nova estrutura; poderá transferir os seus di­

reitos sociais, obedecidas a �egras do Capítulo III do Es­

tatuto.

LIRA TENIS CLUBE
'1.

CONSTRUÇAO nÂ NSCINA DO t: T.C.
TRANSFORMAÇAO DA CLASSE DE SóCIOS CONTRI·
BUINTES EFETIVOS EM SóCIOS PROPRIET4-RIOS..

CHOCOLaTE SUPERIOR,MEIO-IMIRGO' .

Temos a satisfação de cientificar nossos associados de

que o Conselho Deliberativo do Lira Tenis ClUbe, reunido

em sessões consecutivas, aprovou a emenda aos Estatutos

do Lira Tenis Clube, que "transrorma a classe de sócios

contribuintes efetivos em classe de sócios proprietários:
A referida '1menda foi, publicada no Diário Oficial do Es­

tado de 24 de março findo, ficando assim éonstítuída:

"EMENDA AOS ESTATUTOS- DO LIRA TENIS CLU-1
BE"

Art. 1.0 - A atual alasse de sócios contribuintes efeti·

;vos, prevista no art. 6.0, § 3.0, letra a, do Estatüto' do ,L.
. T. C., fica transformada em classe de sócios proprietá­
rios.

Art. 2.0 - São transferidos aos sócios proprietários
todos os direitos, deveres e obrigações. atribuidas pelo es­

tatuto aos socios eontríbuíntes efetivos.

Art. 3.0 - Fica a Diretoria' do Clube autorizada a emi­

tir dois mil títulos de sócios proprietários,
.

no valor de

sessenta nlil cruzeiros (Cr$ 60.000,00) cada um.

Parágrafo Unico - Esses títulos, que terão à garan­

tia do patrimônio social, 'não serão resgatáveis. nem ven­

cerão juros.

Art. 8.0 _. O filho do sócio, considerando ,dependente

ao emancipar-se oassàra .3. oontríbuír com a ménsalídade

correspondente a de' sÓdó�:p�'6prietárià, com despensa .da
taxa de expedição, .tão logo o clube faça nova emissão de

títulos, ....
'

..

Art. 9.0. � Enci!lanto, o C; D. não fizer o reàíuste do

Estatuto a nova 'estnrtura. do' 'Clube, a Diretoria poderá

baixar os r�gulamentQs ,e adotar as regras q�e julgar ne­

. cessária a, aquisição e '!ransferência dos -títulos de proprie-

tário. .... . .'

Art. ;_. Ficará o novo' sócio proprietário. sujeito ao

pagamento; dà taxa, de,' ,expediçaÓ ,de W%, s9bi'.e o valo,r
de título.

. .' '

Art. li.o.:..... ,kpresente 'emendá' entrará em vigor m'

data da sua públicação'."
"

:- .;.",
. �-' � _.

Esta medida ,fol \'to:tnad� par'a qu.e.o Lira"Te!lis C1�be
.

oàtetüi�..�'s,1)ara C9n.str'ui1V-u�_.pisciJia· e: .slIlex_?s cUJa�
plantas e fotogrnfias'�starã? ,.e�stas �,séde. s�ia1. FOl

deliberado' também, que o IDlCIO das obra_s' está, marcado

p,!lra o dia' 15 de'maio 'Óróxin,'lO" quati�o ,se.rá·' lançada a

pedra fundâlllental ·a.o :magnifico et.npreell�en.to. O .Clu­
be ,começârã a 'ànecádar as, l'lr�sta.çõe�s do' titu�b patrimo­

nial, tamQ�J1l, �, partir do pr6X,lmo,mes ��, maIO•. '

_

.

Como se trata de UJ:lVl" Qbra q\.1-e dara aO' nosso querl-
,

,. '." .. ' '_ . "m'" 'l"gual e que 'além'di'Sso have-
do clube ,uma proJeçao se '., '

, '

rá benefícios 'pâr�'o embelezamento da Cap�ta1:, ,te�os
. ce:­

teza que .totlo'o aS$ociado dq ,Lira Tefifs"Clu,,?e contrlbw�

rá com a sUa p�rcelll. de sacl'ifíCibs a fim �� ,que possamos

concretizar "êsse lTl:on�ental ,empreénditnento.1
'

Cumpre-nos -esclarecer 'q�e, o' custo da !OpTa. confor­

me contrato 3provàdo, será.� de vinte e oito milhófls de

cruzeiros (Cr$ .28.00MOO,00) sem reaj�t�e.nto, e!Sqm�o o

trabalho' a cargo da fi.I'ril!a �9MBACH. & CIA.; con�l�a,�
da firma b;rusquerise . que já t� dem�Il$�r!ldo s� eflClen-

cia a qual podemos comprovar ao citamos coI.;no, exemplo

a �iscinà do dlub� Bandeirantes da cid?-�e' .de Bl'Us�ue.
ExternandÇ>,. antecipadaménte, os nossos agrRdeClmen­

tos, nos .colocamos ,à sua�dispoSição para,qual.quer escla­

recimento de que necessitar.,
.

A DIRETORIA
"

--

, CAMINHA0 'INTERNÁTIONAl
tão brasileiro.
quanto Brasília!

\
,

QT]]I

..

� o mo:lnor chocolat. do ,mundo

seus oficiais do Comando Naval'
dll OTAN, enquanto fOntes do

Govêrrio informavam que cOnti
nuarão na aliança Os 75 000 sol

. dacivs e trê., esquadrões aéreos

franceses, 'destacados na Alcma
nha

Segundo OS informantes, a re

tirada dos oficiais era Um!! Conse
qÜência lõgica da anterior retí

ra!:I:t, decidida pelo Presidente De

Gaulle, das .un idades navais desti
.

nadas aO uso da OTAN.
'. CêrCa de dez oficiais e doze

navios foram afetados pe:'l 01'­

, demo
De qU!j-lquer forma,.' a decisão

franCesa é Interprtada cama .nO-·

va da determinação de De Gaulle

medica � dl.se o Dei,artamento
ãe l!�,;tado - '..nas devem Js vo n

slder.a.r que QS 'compr:llIi,sos" f;­

s iccs da França para COm a de-

r..o ",;1'>10. esÍÍpnlads 'no Tratado

(J Alt
â

n tie> �orte, nHO roram

,�.f('ci1<IOs.

-_-------- ,..-'-----------"--

,Abatidos no, Viet­
naro dois helicópie;"
ros AmerIcanos'

SÁIGON, 29 - A artCharia declarol! que O cenho da ('rise

de t<:>1'll1l! a França ·indep�.ndel'tH dQsi o 'gue-l'rilheii'Ds co�nunistaE
de seUs aliados. ,�.d�r�ubQu

'

doi,S :bdicopteros norte
. 'i ,.!,- ,

•. " " ,

FOntes Ofleials franCesaS ais se
,

·-amerlcanos e um caça victlla

ran' qne os, aliados haviam ú:lo tillta durante um ataque COl'ltr.a
avi"lcloS com bastante antece�ên' Posições do Vict Cong na 11l0'nl<
eh da 'medida anunciada Ont�m nhu, m.Jrrendo 11 soldado su1-
rno ivo por· que nãO poâi'\ ,ha�er, �ietnamitas.

.t:1LTn.dial Se tnwsferiu
.

para a

Ásia

! Ajuntou o Chancelet' que der,
".

€' >'0' drp,ois dos acord,Js (�� Gl1e

! 'a, o Laos, a CambOja c O Vi

e:Tl�lll não encontn�ram a l)az

que contilllHHn '(.l�\·;did �s oli

.,' ca�1.'ldos, quando '11:tO esb\.) iSo
,s pela luta, �'Ol110 o Yie'tnam

) Sul,

.. .
.

Os' helicàpteros foram at1ndo;;

F acrescentaram: "Seria ulu' :po'i- .fogo de terra e. dois pilotos
abs \rdo participar de conse.:hos· norte-americános ficaram feri

nanis quando não temos 'navios ·�os.. J li,.:: l,J I�J:tl .

-dir,tam,ente 'ligados áO'Í'�.".
A França já fêz Saber, p,orém,

que em Caso ue guerra entraria
em estreita vinculação naval Cam
a Aliança Atlântica.
V1ASHINGTOI\, 29'- Empora'

d'ep16rando a reti rada dos ofi-:

"Mas 'o qUe os franceses pod,'m
ã�zer "7 COncluiu __: COm 90 ano"

de eXperiência na Indochina, e "

Quinze . helicopteroS, dê Um

t�t�l ,de 40,' foralll alcançados

pelo fOgo êómunIsta 'durànte a

oper�ção cont�a baseS guerri­
lheiras nas pl'ovíncias de

Quang Nga't t' itontt1m.

, te anos de gU'crra, é an't{·s de

nlais nada - e 111Ris 1I,ma ve7:
-

aue é inútil prOCUl'Ur resolver ..

SOrte rio Vietnam sem a China"

ciais franceses do ü,Jmando ,.ela
'

Em. Paris, o Chai,�eler Man­
OTAN, porta-v.ozes dO Departa" rice ',COuve de Murville disse
.mento de Estado disseram que a

oe

que s' 'e
. \c·,'

'.

I.

.
.'

era m vuo procurar reso

medlda anunciada pel!? GOvêrno 'ver a' SOlte do,' Vi�tnam 'sem a

De Gaulle não tinha em ·s! muita . China ComnUnista_
franceses já haviam retirado su. ,Falillldó na Assembléia Naci
importãncia,' uma vez que os

as u�aaes návais do QOntrõle
da Aliança Atlántica.

f ,33�'j'A OH C�FÉ� f
. NT.�O PECl\ LAFE ZIT�

anal n" :,Iníoio . de um debate
sabre' pOFti�a cxt�rior, MurviÍle

..

de que você p:ecisa I
Na qualidade de r�v�ndedbres auto-

(!'!

rizados, podemos resolver seu pro�
blema sem demora. Em nosso estoque
'lOcê encontrará - com certeza - a

.

p�çb ou o acessório que procura, a

preço de tabela, genuínos,' testados
em laboratório, garantidos pela mar-

ca IH. E, no caso de qu_alquer con­

sulta sôbre o seu Internatiorial, tere­
mós o máximo prazer em atendê-Ic..

- a •

Representante 1t1l nesta cidade •

e.SOCA!
COMllCClO II

Q:PatESENTAQC)ES
FUL·;lO ADtTCa 721 -

. ESTJtI:rro .

Um terço. li ria.. • t; reli'

#JD 12 pree"__, Jare
......... 1�
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�lIRA TENIS CLU�E -:- Sábado - dia 9/5. �,às 22 horas - Homenagem às Mães - Soirée com BOOKER PITTM'ANN & ELIANA. Traje Soírée. Mesas à venda na
.

.

-Ó.Ó,"
. .• • .

Relojoaria 'Müller.

1
, I

,

A .bonita Sônia Maria Pinho Zimmermann, filha do casal I1in­

th - Miss Rio do Sul, que no dia nove pró�imo .dispu+ará I)

título de Miss Santa Catarina, em !31umenau.
'..

" ,

OS'GENERAIS: Paul� Vieira da Rosa, Jaldir Faustino da

Silva, Manoel 'Paes da Costa Araújo, Inácio Brasílio Borba e.

Alvaro Veiga, comissão que idealizou um jantar no, Lira T.e.,
em homenagem ao comandante dG .Quinto Distrito Naval, Ai-­

mirante - Murillo Vasco do Valle Silva, marcado p�ra o dia �ez
de maio próximo. As listas de adesões encontram.:s� no restau­

rante, do Lira T. C., e Relojo�ria' Müller.
iJ,.
,

,

NA NOITE de' terça-feira, 'reuni:·am-se' no:

"AmeriCan'�j''.
' ,',," .�,� f... �(.'') f'· �..... rl " ., • ..

'Bar" do Querên�ia� o Sr. �,Sra. Deputa�o Aureo (Tereza)' Vi'; "

da] 'Ra�os" o Sr ,e Sra. Neville (Lia) Cuninglari, Deputados:
Ivo S'ilveira, Wcildemar Salle,s e'J. Gonçalves; o Sr. Ted A. MC.

Crocklin <> Sr. Clifford R. MalÚ.
.

"

. I

'O,CijEFE' da Casa Civil 'do"G0verno do Estado, Dr. Nel-
80n Abreu� hoJe,' receberá, muitos cumprimentos pejo seu

,"NIVER"
. < - •

,/

ANIVERSARIOU ontem, a Srta. Ver� Cardo!3o, Rainh?

do Cârna�al:'de"Fpolis. de 1964'; p�eita no 'Baile Municipal, rea-
'i

lizado no 'Clube ,bói�.
'

/ �'
'

, ,

.

�RETORNARAM" ontem, p�Ja Tac·�C�uzei'l'b do, Sul�
São 'Pa.ulo,,0 Sr. e Sra. Nevile (Lfâ) Cuningla:'1.' �

VIAJARA' hoje, para Brasília, o Reitor JÓão·David Fer­

reira Lima,' que na Capital F�d€ra!, amanhã, participará da
- !

, \

r�união dos Reitores das Universidades do País. ..

O SR. e Sra. Dr Hélio (Mara) Hoescbl, àpós uma viagem
;. ,

,de nupcias, residindo nesta CapitaL
, .

. i

O CASAL Valério (Ana) W�lendovsky� da sociedade d�

Brusque, comemorou BÇ>das de Pr:ata, na dia 25 pp.

APÓS ter .cumprida uma mis.são de dois meses, na Juris­

dicão do 5. Distrito Naval, retornou 'o'ntem, para o Rio de Ja­

n�;ro dR. B. "Tritão", sob o Coma'rido do Capitão
I
de Corveta

" .

Pau lo Couvêa. Estará de volt� possiv,el�ente em setembro pró-
X1mo.

SANDRA Lisbôa e Alaor Arruda Filho, próximo sábado�
l't?ceberão a Benção' Nupcial, na· catedral dp Lages, às dezoito

.

hs. Os convldados serão recepcionados nc Clu]:;e "14 de jl,lnho")
J.pós 6 ato religioso .

.'

.
�

':, �, :�
-

ENCONTRA-SE acamado no Hospital de Caridade, oRe";
dator Chefe, dêste Matutino, Jornalista Amaral e Silva, que

. foi submetido a operação cirúrgica.
'

o ACADÊMICO de Direito, ·C�io So�res, no "American·
B8r" do Querência, participou de uma movimentada' reimiã9'

)

CONFORME venho divulgando, prOXlmo sábado na ci-·

dade de Criciuma, será realizado uma elegante festa de inau­

guração da nova séde dó City Clube, com a escolha ,das Garo­
tas Radar daquela Cidade. Informou a Srta. Nivea Marques
Nunes, que aquele acontecimento será um sucesso e reina

grande expectativa en�re as garotas daquela sociedade. O éon­

junto Raven'a1', abrilhantará,_ a noitada.

.�--�----�--�----�----�---------------------------�---------------

1

. Hoje .a.votaçào do aumento dos militares
�

BRASILfA. 29"� SÔmén'te:',hoi�,,·:í4 '\ }Sor não estarem ImpreSS'13 sua mulher e "eu. fll�os, qua o tante do Marauhão ma n ifes l.ou sur causat10 pelO faleCimento.
em re�iblt�' d�:'�;rgên-êi� 'uke�� ,';�1êrca de quarenta novas e'1�el'!'" do transitavam por Belo Ifo- "III 1l0nH!, do seu partido, o pe-

tíS�í� ,;,;·:,�;rl;:�.I>i:;!�4'�" '�:�':'v�o't�":';��>das qUe, [hc foram apresenta- rraon+e. E. foi cOm elementos do ._, - ---- _, . .......-�,. ---- ...------ -

do o
. ':d�,W3�.'�·���ede"; au:q;- das, o pro.jeto que Introdu: mO Exénito e da P"!icia de M;Uàf• SOC.'Assist. aos lázaros e Defesa.

".�� :,:.Ii;_ !'�tê:':�:-' dificação no Regimenjn Interno ' O orador, atribuiu O a�onteci-
,

,,�' ,�tr .. l� la:.�'\ "1!:',�
fo i t" do d O m en to ao faia d� se prOGUl'éll'

.

S C',' t�s�,',\.é:Crtt""�.do Senado OI re Ira a ,-

Lontre a' lepra- arlta', etarine.

�:b'eri�Jo�..toi:�:;�s,� dem do dia, de\lendl,J ret�rnar f�z.e:!.· crer que ali }I'(-lr'_'i:1:t Arma ,

�U I te

r,�' á"; 'pr;>jeto'l à palita na sessão de amanhã. das estão pretc;1':end.,;' aesres
EDITAL DÊ CONVDCA"ÇAO .

,c, e:U' ��'�' :�dl:mt peitar as imuntdad-j, parlumen.,
.: ,'".,' ,; .:1\ ESCLARECIME1\TO DE AIGRI tares. 'Adiante, 'o Sr..JoãO Agl'iicado ,�' ,q� J:9'Ji'
.'i!s�' se '��n{" a in;'· píno estranhou que tais fnt-J,

"lideranças do PINO se estejam reghtr�,lld{) apenag

\,

em Minas GêJ;'aís e afirnrou não

('�ber a., Exército a llJis,ãO de

se postar nas eSlTucE':-j puxa .l'tl­
vistar viajantes FIna.l izou afir­

mando que tal rne<li'lá nada

tem de prática, desserve aos

in terêsaeg da revolução e' cria

na população um clillla de animO
sictade con tra '0 Exército. Con

tra a Policia e mesmo ccn tra a

revoluçú:o

'- ,O presidente do consêlho deliberativo
da sociedade de assistêcia aos lázaros e defê-
sa contra a lepra em Santa eatarina, abaixo
'assinado, tem asatisfação .de convocar os só­
cios

\

daquela soeiedad�' para a Assembléia ,

Geral Ordinária' a' r�ali:zar-se no dia 5 de
màio do corrente ano, às 20 horas, à rua. sal�
danha Marinho 110 34, nesta capital, em ob­
servância das disposições estatutárias e' qU'�
constará da seguinte ORDEM DO DIA:

a) - Eleicão dos membros do, Conse­
, 'Fo Deliberativ� e Ccstituicão de sua M�s�
'Diretora; \ '

b ') .:' Elelcâo dos -membros dos COi1S�-
• -j ,

,

'lhos Técnico e F'iscal.;
. Não havedo número legal de sócios pre-

sentes n? !,i'imeira reunião, iniciar-se-á üma

'oulra, 30 minutos 'a�ós a hora de início d·à'
primeira, com qualquer número de s6cios
presentes. ,

�'� � 11111

,
,

, ,
t
1

': ' I, '

, I

que Du ran te a s essãc )'10 f';en?do

.o Sr, João Agr.ipino retifi�cu
,110tícia veiculada de qUe a PJ,,'

liCi" Rodovlá]!a lhe �Ilreeneleu
, l�ma a nl1a: quando êle se dirio:ia

de CHrl'l� dp Brasi:ia para o RiO.
�tA.pós a fi rmnr QUe nã« se "pj i-

1'-" >!c Brasf] ia nos úItimos diae

disse que 'o, íncídente envolveu
,

ra.

de-

comfl� �ria, medida que, em

cuttd'�período;,. o transfer,r,a

parai
a reserva.

O' Sr. JOãO Agripi no (UnE­
Paraíba) develá' ",1' eleito ptc­
s iden te da Comissao ele 1'1'0-

jetos do GOvê1'n'0, no Se�ado
A C@Il;iss,",o criada 11,' j,arlalllen

tadsll1o, havia srd o Hut\..lIlitLl­
�H men :·e exti n La cem o ret ôr

n« ',lO pJ(·s'1(_�e�1ClalisllI0.

I
I

JJ't}':C
®�

,

\J 'Sr. Vit'orino FI eire l PSD

'_ \lal;in:'ril, l'('�,:,'isr:u n- p lc

: á. ; � de Se nado O fa�e('imentr.:.
ô0 S", Româ o Jún,i;:r,' oêvl'ri(�O
em Per rópojís O ext;nto f'l;

Secretárjo d'e Segurança do Go�
vêrno. ,fluminense, dep-utado
estadual. depllt.auo 1 e>I,,'" 1 '

..

, "

melro presidente da UDN no

municipio de Petrópolis • De­

pois, de ressaltar a � .da públi
ca do desaI?areeido, o l'eprcsen-

.'

"

I
I

KUlHT::;CHEk E A CARTA

(). Sr. i<'ilinto MÜPer, lide�
do PSD nc\1 mado'; dec, ).,'11
ontem à imprensa, que possl­
velinénte aiúda esta' semana,' o

Ex-Presidente Jusc'dinO K"1Ii
,tschek enviará aO presidente do

, Selut,do; Sr. Muura AaC;rl;\uc, a

cal'ta-pl'ocuraçãc. ,em que lhe

oU tlJ)'g;;1 rá p cnós poderes p!lrn
investigar a origem de seus

CONSULTE, sôbre '.:,:mdicões do Tem-
� I

po atmosfér:ico a lon:go prazo, q Gabinete de'
�Previsão de A. S�ixas Netto. �

Correspondência,. pedindo informações
para ,Caixa Postai, 241 -" Florianópolis SC ..

"

Florhm6rolis. 30 de abril de 1 g64
DIETRICH VON WANGENH�IN

PRESIDENTE
3-5M

bens.

_ ..._--------- - -- ,.----'--- -----------------.... ":'_'-�-

)

Não peço cariclade, quer? apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar,. ser·útil
Com 'a' ajuda que me deram, já sei ehr alguns passos; aprendi' 'a ler �. escrever. �d:as ainda,(
p�sso, melhorar, mu,ito, eu' e 'milhares, de. outras crianças defeituosas que queremos) ape�1
n;s UW�t....ó�q�t�:il�clt-qe :9,�, ..J;�abilitarã�::,Colabo�e o:>m 'a gente, ,ajude ,a 'nossa � Campanha.

.'
. ,

Campanh,a Pr6-�riança Defeituosa -. Associação Brasileira
da Criança ,Ikfeituósa-A.1l.C.D: COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL

_' , 1 .,

�. {

Presidente de'Honra .....••. � ••.••.•• ',' � �mador Aguiar
'P.a;e!>idente da Campanha .. � , La�do Natel

.;LJ�.:, ::Lh_
ENY�E SUA CONTRlBUIÇÁO PARA A CAMPANHA PRÓ-(}RIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA f.DE 'SUA" CIDA�E:'

, ,
.

Associação Pemambucanà
.

de Ass'i�tênci� à Cri.ança Th:feituosa -
Rua do Espinheiro, 730 � Recife. . �

, ,

Associação Sa:natório Infantil Cruz Verde-Av.Jandira, l002�São 'aulo
. Associação Santa Catarina de�eí!-bi1itaçãa- !túa Gal. �ittencou.rt, 102 -
Florianópolis. .

,
,

')
,Instituto Baiano de Fisioterapia c Reumatologi� ... Av. Get6lio Vargas.',

, 544 - Salvador. .

,

.- Socieda,i�'ii�pineira deRecuperasão.di Cria.nsa Par�lí�ça:__:.RuaLusi� .

� J6,9 -;:; •

'

, ) .' ':.),'. " ,' ..
.

' . .' .. ----_.�.�. ,'�,�' '-;: -'
, ,

Associação de Assistência à Criança Defeituosa - A.A,C.D. - Av: ProE. '

Ascendino Reis, esq. Pedto <ie Toledo, - São Paulo. )
,

I,' "

I

Associação Casa d'a Esperlllnça - Rua Imperatriz Leopoldina, 9 - Santos�"
'

:'

Associação Nossa Senhdr� de Lourdes, anexa à Sta. Casa de Miseri-
córdia - Av. CI�üdio Ruis Costa, 50 - Santos.

.

...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Resumo do O-jscurso'do'$enador Atilio Fontana
o Sr.�tT Fon§essão de 10 de "bril de 1964'

.

(PSD.SC) lembrou
e que nenhum beneficio tra- nossa política cambial. Nin-

'

,criam a desconfiança. Pre-
que dias rão a.o Pais, O dec.reto que'

antes do vitorioso Movírnan, t
PlIém mais comentaria a to- 'ci$amos justamente é inspi-

pre end.ia' modificar 'a LeI' •., lice .
de empregar suas eco-'

'

to Democrático uue f t d
A' ""

• rar aos investidores nacío-
'. '1 a as ou o Inquilinato, se aplicado.

do Brasil o perigo do cornu- traria as mais funestas con-
1,-..<111I:1S .' na compra de Imõ- .naís e estrangeiros. ,

nismo, OCUPQU a tribuna do _

'veis. Ao Congresso cabe boa Prosseguindo; o Sr. Attilio

Sexlado para cornbat '1
sequências para o povo, que' parcela da, responsabÚidade Fontana.. ocupou-se de decre-

.• r-" 'er os u - precisa 9-e' habitações. Víría '

.
' .

1 imos decrétos d ." , pe'a\ falta, de habitações. !:lá to da 'Supr-'l e da 'Reforma
;. . o ex-presi- afujentar, ainda,

I
mais, as

.

d. t V lt
14 anos está em vígor a ul- Agrária. Também nêsse se-

en e,. o a, agora, ao as- pou.1:mças p"!.rticular.es in-
.sunto para reclamar a. ime- d

.

d
., trapassada e absoleta -Lei tor, a desapropriação n1io é anos que essas escolas não

uzm o-as .a compra de .moe do lqUI'I' t dura t t
díata revogaçã d '

ma o e, uran e 0- a solução do problema, afir- recebem suas verbas, fican- I

ao aqueres a- das. fortes ou ii depõsítos fo- d
.

- o .esse período, o Congres- d O E tí dI'
tos puramente de111"O'o"'I'C�" d Pá-

� mou o ora oro xecu IVO o. os a unos e professõres
....." '" v.� ra o ,:IS e. agravamen,to de so N,acfonal tem se II·.... íta-.... e o Legislativo precisam cui em, privações', além de per-

do a prorrogar a vigência dar .é do preparo técnico do derem o estímulo. Como po-
,
do referido díplóma.i oom li- homem. A terra representa, deremos. dispor de técnicos
geiras modíftcações. Não' apenas; uma parcela do in-

.

para orientar os -lavtadores
podemos' continuar indife-' vestimento. E' necessário Indagou -o orador. O mesmo
rentes. a êsse problema de' propiciar recursos para fa- ocorre com 'as

_
estações ex- .

.tão grande importância, que . zer a terra produzir; finan- perimentais e postos agi:o�
se agrava dia a dia.: ciamento; Garantia de jus- pecuários.
Prosseguindo disse o Sr. te prêço mínimo, transpor-

.:

-

""II'W: li�I,:íi�·

Attilio Fontana que, no ano tes; armazenamento; assís-

M
.

passado, apresentou um pro �êncÍ-'1 técnica. Atenção espe-
.

. �'

jeto de lei que êle mesmo' cial deve ser dispensada ao
'

."
,

considera ainda tímido, 'mas Ministério da Agricultura, :,
\.

� BOMBI-S '

..------..__-----�

qlJle continua aguardando; que' precisa sei:' dinamizado ' ..;;.---------_;_......---- •..:....-......:----------

pronunciamento das Cornís- Sempre foi desamparado e HI�RÁULlCAS
sões técnicas do . Senado. não tem tido condições para

.0 m6ximo de
-

eficiência

Não basta ter derrubado o desenvolver suas atividades.
govêrno de tendências cornu Os técnicos do Ministério
nístas, não basta afastar da da Agricultura ganham poú­
administração os elementos .

quíssímo O Congresso de-
-

.

.

DANCOR S.A. fnddstri.. M';c�nl·c'aextremistas e anular a ação ve reenquadrá-los, Outr<;)s' .. li a

d ·t d
.' . .

. ,.. c.,'.ltaIS09O-End.hll...DANCOR_1l10·,
os agi a ores, e necessarro, servidores de mvel urnver- Representante em Blumenau :

--

agora, minorar o sofrimen- sitário ganham 3 ou 4' vll- ..

Ladista.o Kuskhoswki
-

Ito do povo, resolver 'os pro- zes mais que os agrônomos "Rua 15 de. Novembro n.v 592

blerrias qú.e· sufocam a: Na- e veterinários do Ministério·,t, andar- CaIxa Postal. 407 -'S, C.

ção. .:_...: '--- �.' .

,

•

"
.

I.

Fo��n�eg:�i:t�u O d�r.�!���!� Iurso Preperatórin Ioníinente
sõbre. encampação das refi- CT "RS'OS' ESPnarias.: Esse, embata perfei-

v -. ECIAIS
to sob o ,"!.specto legal, é in- PARA 'PROFESSORES

. cónveniente e inoportuno. DE DA'TILOGRAF
As _ -.refinarias particulares

'. IA
são ,simples tarefeiras de ARTIGO 91 (GINÁSIO EM UM ANO.
serviços da fetrobrás'. De- PREGINASIAL A'DM S

-

vem' ser fiscalizadas e isso
.

-
. I SAO

está na Lei que, criou a Pe· DURANtrE O ANO'·-
.
trobrás. Elas não· consti· Bas' d .,

d· --:- ' ea O nos maIS mo ernos .'pro.ces-tuem qualquer perigo à Pe"

trobras, que .em vez de en-
SOS pedagógicos.

.

campá-Ias de�e ampliar suas _ Dirigido pelo:: "

'próprhs refinarias.
.

Melhor
· .

.

serviço prestará a Petrobrás _' PROF. VICTOR FERREIRA D'.Al
à Nação se aumentar a pro- SILVAduçao do adubo, nitro-cál-

"

,

cio que dá magnífico resul· 'HO�A-RIOS DIURNOS,E NOTURNOS
tado a agricultura. A indús- F

.

_tria de nitro-cálcio que fun-, aça sua' inscriçãp a Rua Dr. Fulvio
ciona junto à

..refinaria Ar- Ad.ll�ci, antiga 24 de Maio, 7�8 _._ 10 andar
tur "Be,rnardes, em Cutiatão E' d

.

muito contribui para melhQ-
� qUlpa O c0lr#.�<!u4tas novas'-

r."!.r as condições da lavou­

ra, mas é, ainôâ.�nsuficien­
te. Deve a Petrob'rás insta­
lar indústrias tgt.iais· junto.
às refinarias Alberto Pes­

ql;laline, em !,orto Alegre,
Duque de Caxias no Estado
do Rio e Landuifo Alves, na
Bahia. As. enc<ünpações afu­

jentam QS capitais, porque

CAIXAS DE
<,

DESC,ARGA
-_ .......

-

o certificado
atesta

a experiência
comprova

. :

o MAIS PERFEl ro FUNêlONAMENTO
i;.� Economia de água e facilidade de· instalação
• Mecanismo totalmente inoxidável'
• Funcionamento suave e silencioso
o r'::st,éticas e funcionais

ACOMPANtiA CERTIFICADO DE GARANTIA
, REVENDEDORES AUTORIZAD,OS EM TODO BRASIL'

S. A. TUBOS· BRASILlT
"

'.

�1a'rconi, 131 . 7.0 anc;lar . Tel.: 34·4127 -' São P!l\llo
R'Ja. XV de Novembro. 415 � Blumeill�ui

--,---

REX-MARCAS E PATENTES
Ag'ente 'Oficial da propriedade

'"

" <"I' .' Industrial·' ... ,'.- '

(
""
\ .....

.... s

Registro de marcas, patentes de invenção.,
,nomes -c'omerciais, títulos .de estabelecinien-'
to, insígnias, frases de p�op�ganda e marcas

de exportação

Rua Tenen�e Silveira" 29. 1° andar ,

Sala. 8 - Altos da Casa Nair -::r Flo'rianó­
polis - Caixa 'Postal '97 _. Fone 3912· .';'
'\

< .�

.
'

\

...
-

-

�.

ClJR!nBI
!i.P.AlJl!
.. RIa

..

SUL
-- -.- ....�

,',

cia <lá maiur demanda na etc.), e com barcos que, pe­
Estatística do

.

Pescado, pl:dcura . do mesino. E" pu,,-: lo seu porte é' condíções, 50-
,

Lodos sabido que, cm gela!. mente podem ser usados em

e a maior ou menor },I. u(;..:.- regiões visfnnas à costa. Co­
.

ra de um determinado aru- m� os barcos pesqueiros
Jorn. Angelo Ribeiro- go op 'produto,' a decerrní- têm capacidade e condições

cante da alta- ou da Baíxa para enfrentar o mar alto
O quadro que é apresenta aesse mesmo artigo-ou iJ!'U' (milhas e milhas distante

do auaixo retrata o movi duto, O pescado, .como os da costa), vão buscar o pes­
aemais �umentos em geral cado em regiões longíncuas.
nuo. !Ogem a essa regn.. Por essa razão o que nós es­

:l.O - Considerando-se a tamos pescando 'sao, apena::;
es!,el!le "tamna", peixe que o. que sobra das pescarias e­

é ltus' ml:ilS apreciados não fetua<,ios por tais embarca·
só pel"!. sua carne, corU(J, ções.
tamoem, pelas suas ovas, 3.0 - Consideraremos, a­
chegaremos a conclusao que gora, o que diz respeito -'lO

embora o volume ae' pesca- valor 'de .uma d�terminada
do' tenha decrescido de 196:_J· espécie em relação. à outra.
para 1lJ63, o seu valor au- Assim, enquanto a quantida

arraI;t, viola, carapeba, cor- mentou de quasi 100 por de de sardinha pescada é
corôca, pampa, parú e etc., cento. As mesmas considera.. de ·cêrc"!. de dois milhões e

aparecem grup."l.das num ú- .ções que ,'lventamos para o quatrocentos mil quilos
nico total de peso (prod�- que' diz respeito à anchova (1962), cêrca de um milhão

ção), e valor. poderão ser aplicadas no de quilos' para mais que o

A ordem de apresentação ·que diz respeito a esta es- total referente à taínhíl-, o

como poderá' ser 'facilmente pécie: Ainda. poderemos di- seu valor comercial foi de

verüicado, odedece o volu zer que os prêços dos pes- Cr$ 72.000.000,00 (setenta e

me de seu valor mon6tárfo cados, de modo geral, tem dois milhões de cruzeiros),
em relação ao ano de 1962. crescido como uma decor- em números redondos, valor
Tal' estatística nos dá uma rência da elevaç�o· do prê- êsse de menos quarenta mi­
idéia bast"!.nte clara do I

.vo- ço de' outros alimentos .de lhões em relação àquela es­

luma-J del11ilQssa,! pesca •• !;! do origem, a:q.iJ;n"!.I,,> 1 �§, c,Borres. p�sie,. taínha.
v.alDr_·qJie. el.!l. re�enta. na.. principalmeJl�e. Com a' ele- Tal fato, como � dQ c0W'le­
no::;sa bal!i.ilça éconômica. vação do prêço da'carne de cimento de muita gente, é a

Considere-se, ainda, que tal vaca .ou de porco terá au cqnsequência de ser a sardi­
estatística diz respeito tão melltado como é de se pre nha um/peixe dos mais bara

I
sàmente à ui:n"!.. porção de sumir, a procura do. pesca tos, por isso que em -'3.lguns

.

'n()s50 litoral, a região· cen- do como substitutivo daque lug�res é chamado de peixe
,-",tro. - sul de Estado. Ainda.la� carnes. Consequenternen da pobreza. GraI}-de quanti­

parecendo .ter-se· ilusão rá- I_comparàndo-s'e
,o v()lume da te o ,prêço do pesc"!.do terá' dade da sardinhà que é peso

'pida. .

. pes�a de uma determi�áda subido. 'A ?rópria facilida- cada em nosso litoral não é

Mesmo nos dias '<,ie sol, ' especie, de um para outro de do transporte do pescado consumid-'l pela nossa gente.
Todo o problema d"!. co- nos dOQ1ingos l>rovinciano� .

ano, ou o volume dp. produ· para outros. mercados, em As salgas existentes em mui
municabilidade - é colocado. a cidaq,e é a mesma, TriesiM� ção de um pescado em re.. camihões frigoríficos ou em tos _lugares de nosso litoral'
em '. têtmos profúndos, . ab- 'refletindo màr�f:�ltfflf�men� laçãp a .outro, poderemos ti- caixas com gêlo 0).1' 'ainda 'e que para os mercados do
SOlventes e 'na conclusã� 's� Os te o íntimo dem .P���g�h8 rar váJ�as"}�é:9�cl}í�@,�S;-;I:!, ,?Il:- em recipientes' isotérmiCOS, extr�mo norte do Brasil sob
ca e amarga da impossibili- gra?as também.íl� }�M' tre ela!>! as' \:que' ,®� �J,iPIÍ\:ii�t ter� conti'lbuido �ara a ele· �J�� s�lgada.
dade do mesmo realizar.se; gemaI de Armando' l-tért cem, mais importantes,

.

as V."l.çao do valor monetário· \liO :�smo se dá com gran-
e 0:0 recalques, que o intimo zO. seguintes: do pescado. Quanto à' dimi de p'lrte de nossa produção
ot!asiona nos personagens, A plasticidade consegue,

J.o - Consideremos a· es-' nuição da pesca dêste ou da de camarões que é exporta-
os fazem tom"!.r-se destrui- em alguns momentos, uma pécie "anchova" pescado em quêle peixe, principalmente da sob a formá sêco-salgada
dores de si e da felicidade beleza ainda' mais. teilsa, co0,

1962 e 1963; \ v,erIficaremos os que praticam a migração ou, ainda, como 'conserva
daque,les que os acompa- 1(',0 nas' cenas passadas no que enquanto o volume em e, nêsse caso, temos a taí enlatad"!.. Hoje, 'face ao a

ilham. Por exemplo o rela- (;ais ("vide" a cena em que peso seja pràticamente idên nha e a anchov-'l, mormente primoramento de' nossa in-

cionamento de Emílio e sUIl Em�liol co:ti no cimento, a-. tico para ambos $1quêles a- teremos que convir
.

que tal dústria de conservação do

irmã Amália, que deveria pós um encon_tr,9 'com Anglo- nos, o valor monetário, no fato poderá ter como causa pescado e de outros produ·
fundar-se em tê:r:mos mai!; lina. Essa awésenta tõda a eJiltanto, de um ano para a diminuição dos pardumes tos perciveis,· já expotamo,\
profundos, é diluído pelo sensibilidaQé latina, expres- outro, cresceu de, aproxi- ou, ,o que acreditamos mais camarões sob a forma de

egoísmo do primeiro,. que sa pela masica: num gran- ma:damente, cem por cento <::erto,· a pesca feita por bar- blocos geladas: Pouquissi-
enxerga só o seu sofrimen: de plano; pega-se uma visão (100%). Mesmo que se, le- cos devid$1mente equipa:dos ma gente s"!.be que, nestas

to. do personagem, cada vez
ve

.

em consideração a ques- em águas bastante longícuas condições, já foram exporta·
Aqui vemos todo o talen- mais pequeno diante dó 'uni tão da desvalorização da de nosso litoral. Devemos -'b(;S camarões até para a ln-

to de Bolognini\ na criação' ,verso-noite, do ambiente que moeda' teremos que -'ldmitir considerar aqui que a nossa glaterra.
da persomgem Amália, a o cerca. Aos olhos de um que deverá

te�avido,
tam- pesca, excetuados alguns A .seguir .''J3 dados, estatís'

tAste mulher das, vestimen· simbolista, a G.ena pode ser 'bém, uma 'm '(;r elevação barcos especiais para êss� ti.cos que nos são oferecidos

tas tétricas, dos passos quie- considerada uma analogia à do custo do ta: ,pescada. Tal fim, .aind_a é feita pelos mé-. pelo Setor de Pesquisas do

tos do olhar triste. Devemos . própria situação. de Emílio fato pOderia ter ocorrido· todos e processo a antígos Dep,llitamento Estadual de

colocar um parêntesis para . e a êle t-'1mbém. Que. tomba natura��ente, effi\..?ecorrên (rêdes de arrastão de. praia, Caça e Pesca.

salientar o magnifico desem intimamente/ao frUstrar-�e
penho de Í3etsy Blair, domi- 'no aparente amor de Angio­
nando totalmente as cenas Una).
em que aparece. Conseguin- Como Antonioni em: sua

do' transmitir pe!o.s mini� inesquecível trilogia, Boloni­
mos gestos todo o drama rÍi cai' nUma encruzilhada:
interior; que a levaria a wn, de ter de sair ou dar uma

desafio amargo e fatal.' soluçãb: Sãb os person'1gens'
O diálogo ql!e Amália man levados. ao extremo de SUl!

tém com Emilio, após a sua angustia, que o amor não
_. Anchova

desilusao no· amor de Ste- pode deter, agravando-se
,

. 'Taínha
funo (Felippe Le Roy) é per ainda mais,

. encerrando-se

I
'

.
,

'

Cama,rões.feito. Seu· desabafo, através
-"

diante de uma opção radie"!.l
Sardinha.

de "ma, suavidade tétria:l.,
-

E' esta a. situação '<ie· Bo-
os soluços baixos" enfim to lognini e' de _

sua obr�, ad- I Corvina �

do o d�srecalque, que teria'"
, mirável' iqas Cí:hocante, ·de I Cação' ..

de surgir de· alguma maneira
'

grande. iinp'õrtâricia numa _
Bagre .:

é estupeqdo. época em que são esquecidos esçadihhas
A. )utros
,ação passa-se em. 'frIes- os valores inerentes à pes-

te, em 1927 (q.ue "
também

.

,.so.f:\ 'humana, materializandq-'i':-' ':otal:
poderif:\ ser' "Triste")". qU-:·",;fi·'.QU tornando-a um. vil .ob-�. - .. ,'-;"

. ma época em que as aspira-.' jilto. '

'. ;- Si C·
ções. populares tomavam imo'

'

A crença em' algum- 'valQí'
pulso; e a sociedade' bur- superior -

ou ·transcelJental,
gu�sa .

agarrava-se firme-- presente pelo menos um
... -

". . ..., ..

m�nte no poder que crega- pouco em' "UM DIA ])E"EN-
va !'9. fim. Temos um"!. per; LOQUECER", -p.�:rlilca nã0re­
feita e genial reconstituição xi:,>tir.mais aqui, ruru-a!,!eg�­
da época, como nos outros ção total a uma possibilida-
.J!lmes do mesmo diretor. dt) de regeneração ou de ftl-

E' uma Triste quita, ne- licidad�... •• "

gra, mais perfeita aos nos-

sos olhos devido à beleza-: ,�'
,Uo' cortéspqndente

' d3

plástica conseguida por Bo· C.R. em Porto .c\.l\.. t,LuJ
. "lo_gnini, beleza esta que, .qua· .< E�anue.) Tac[cn lV1éd"LL·<'.�
se tr:m:_;cende o espectador,

.

Vú:ira�

da Agrícuítura. Não se po­
de incrementar \[ agrope­
peouária se os' técnicos são
·mal remunerados.v- Não te­
mos escolas agrícolas de

.

gráu médio. As poucas exiS�
'tentes estão abandonadas.
Em Santa Cat�rina há dois

.... Cine�Róndà
·rC:ontinuação)
Desejo

.

que Atormenta

.,..
,
.r

.

'

.,-

/ ..

.'

elA. INDUSTRI.I!.L.D� utfiNSIl:.IOS DE ACO,TA'Ot1tÇA'b �

:-.;" . Rua Pe�eira da'�obreClã; 21$ -. Tel • 63-2'45a ;, ..
;

.

,

.
"

"

.

: ... C3tiX�fO$tak. fl152
- 5ao' P<!ulo , ,', __,

"

D,epa'rfaniénfo Istadualde Caçá .. e Pesca
'

1962 - 1963

nleuw ue. no,,::;,1 vesca na re

giào centro - SUl, nos anQS

de 19ti2 6 llJÔ3.

.l\s pnncIpais espécies de
pescado; a<ltltHaS que, apare­
cem em maior v�lume e,

eonsequentemente, as mais
:
I
empregaçlas em nossa ali.

I men'tação, 'estao represen­
tadas separad>lmente en-

qúanto. que as demais,'como
I

-

Ao ",

.......
" ESTATíSTICA DO PESCADO

i
• i

1962 1963

Zona Centro - SLLI Santa C:atarina
" _ "_.�_� f' I

1963
..

1962

,

.

� t' .

Kgs:: IlL Cr$.
--,-

2.761.554 220.924.320,
1.389.894. 111.,175.520
1.086.!Ú.@ 99.381.330.
2.393.2D4 71.798.820,
7'72.745 46.364.700,
3M.721 W.836.050,
365.934 14.637.360'-
15.650 1.878.720,

.

'376:253 17,789.690,

9.376�253 600.786.51Ó.

K&,s.: Cr$ .

2.791.200 323.781.200,
!H�.700

. 228.660.500,
1.557.900' 188.810,100,
3.51i.700 122.909.900.
'589.700 58.973.300:

1.633.300 39.030.500,
480.900 26.450.300,
75.300 8.279.900,

668.000 ' 43.522.400,
,

11.857.700 1.040.418.100,

-

ca poderá ser muito ,melt,or.
Nada lnais� ,acreditaniós Se, com os ,conheciD).enttis

facé dos números 'acima já bastante antiquados qw
poderemos !\Eitizir aquÚo qUf. temos em relação às cQisaf
já _?issemqs linhas "!.cima da' pesca; se contando q

Os algarismos expressos !les maiorill de nossos pescado
sa e-statística "falam'\: por s res com um apsl1elhamentc
sós. Porém, como temos �a que não é hoje 'em 'dia- o
'talhado junto' aos pescadO mais indicado, o rendiment(
res, bem como em relaçã( da pesc� tem -'lÍingldo taiE
aos .'podere$ públicGs, a nos índices, que poderíamos
'sa' situação no' q1Je diz res' dízer no caso que o Estad(

, - '.. ./
-

peito 'jk, ,'.i.�;"í1i1'[HMI.J :I.ú. l'-'� constasse, com. 'hquir),es pre

paradas e equipadas para
uma pesc'l mais rac1Qnal?!
Meditemos pois o assunto

e procuremos dar àqueles
que colaboram na alimenta
ção de nosso povo e para r

enriquecimento de nossa te!
ra o preparo e as condlçõet ,

mais adequadas para um me

lhor e maior rendimento df
suas .àtividades.: a pesca.
F'lorianópolis,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COLAlpRÁ"ORa GPECIAI.
\ÃAUR'r BORGE� , GILBERTO �J.HA!

";11 BERTO PA,V,",

COLÀ80fL.iDOItI,
Ku, c,uS0- MIL rON f- "" va,��

ORILDO LISBOA MARie iN,\CI(
COelHO MANf.;ON.A

o F�gue�irense agoira
Domingo próximo, o Campeonato da

18 Zona do Es1adual de Futebol .

de' 64 terá
sequência. Cinco partidas serão jogadas fi­
cando as restantes duas para a próxima
quarta-feira.

Na rodada, que é a 88 do turno,
.

todos
os três clubes da C�n��rl não terão '�ue 1r'8ó
• 4-' A'" ,....l. 4- d "torcidas'In error.._,:,fU�.r8€,) "_lR.n ..� e suas !}.rCI as .

, .

O Figueirense terá pela frente O eonjunto
tricamneâo catsrinense do 'MefrnJ)cl. estan­
do a pugna marcada para a. tarde ffe domi­
minao, nuando se flSf"era a maior '�fluêncla

r- ).,.

de público P,,!) est�iF!f) da tua Boceiuva em.

jogos do certame.'Um duelo e 'tanto, não res­
ta duvida, estando o �hr;n"gro disposto a
eonquistar a SUl.€\ maior vitória do ��o. mes ...

mq r_,:,,.nn'h�.n�nff� q nnf'lerio iam'li" rle�m�re­
ci�n dK' �111l)� dp Cl";cjlím�. gl)le::ldl!)l'" df)' J\vaí
e pn�tf'l. ��ip� r1f'>,�� fFrii.()'" p�ll(>tn�ulo '10-

hn"'tlA ��, r.,.h..,,·��.a quarta ..feira nn estád;o.
"Adolfo Konilel""._

Os dem,-ais cn�ontros da l;odada:
Ferroviário x Mareílio Dias, em Tuba-

rão.

Urussanga x Mine:rasil, em Urussanga.
Com��ciário x Imbituba, em Criciúma.
B�rroso x Hel"dlio Luz, lÍó principal

cotejo da rodadr, marcado para Itajaí.
Atlético x Guatá,' êste 48 feira) em Cti­

ciuma.

FftSCr;f�ljlarf dlê 10'
sua UIti1i3 Regala .da

T�mpDl'adJ 63-64
A FederaçãO Aquáfica de último sábad'o, sõmente �Ii nabi

Santa' Catarina, fará' reali1!:ar lital'am para às dispu,tas, o Ri
nO próximo ala 10, a úkma· uchuelo e o Aldo Luz, uma vez

regata da te'mporada', As "'II�- que o Martl'nelll' na- s I'nsS O e ..

criçõeS que Se en;:erraram na creveu em nenhum páreo.

o Clube Doze'nos jogrrs
Infantjs

o ClUbe DOze de Agôsto, de- rá fatO inédito na histórill do

esporte barriga-';erde,verá participar doS DeslBes d:os

Jogos Infantis; patrocinados
pelo Jornal dos Spor�s,

O grande ac�ntecimento es- A�S!U'(OHf((GOIlf·ll OUllllUfl. iiJt•

Dt(IIAVJ

p'Ortivo-social que está marcado

para o dia 28 de maio 'na Gua

nabara, ·deverá contar assim
com a apresentação de uma ar'

ganização catarinellse,' .�"'" ",e�

Ouçàrn amanhã pela GUARUJA' direta.:.
mente de Blumenau

GRÊMIO PORTOALEGRENSE
X

SÃO PAULO F. C.

contra o

4tS ANOS DE LABUT" CONS1ANTE EM.
,

PROl Oi SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

Metropol'
Sem o Concurso do Clube Nautico Francisco Martineffi

a Regata de encerrarrento da 'Temp orada 63-64
Será descnvoivida na manhã apesar de constar do programa páreo «;ias, VETERANOS, reaoI. e� _a!>e�as cince P.áre'0s entre de P'9ntos, cOm POSSlblhdades ro um,

40 próximo' dia 10 de maio, a não deverá ser dispi tado êste veu-fiear-!ie,f-ora. '.
_

Ala() r;uz e Ríachuelo, a'.saber: de atingir 95 pontos o qUe Será
-ia,' Regata da 'I'emporada, prc- ano, pois' net.hum cl be fê�·.a já. o Aldo oLu.z:. inscreveu -ae a� Q.uatro ,COm NÓVisSiiD.os, Jú- inédito na história do r,emo· bar Aldo Luz, consequentemente'
ist'l no Calendário da Fede·- respectiv'a ínscr' -f .ssim' sen:

. naa 'em :dn�o páreos. e·.··o Mart.i nior,' Qu'ãtrO .sem;: Classe A- riga-verde. correrá quatro párccs no bali-

_·3.çãO Aquática de Santa Cata- dO, \Js 'velhinhos" . :Q nosso.' nelli 'em :henhum: 'berta, ';_IÍ)l�.' PrinCipiante, Ca- Também a Federação Aquátl' sarnento dois ficando o páréo
."1na; que também será a de en- 1'1lmO 'ficarãó à marger da com- '0 ··_.\Ídó ':Lúz não part·icijÍarâ .nóé· Prtncípíante. 'e Oito Gi- ca' de Santa Catarina já sor-

.

de Quatl"G Sem; q�e será eorri-

cerramento da temporada' pebçãa re�ística ,de enc.rr!l-
'. 'doS P4rt;O's, de' lole:! Eatre'ant�s' . �ante, :'0'"

.

t�ou o. bajisamento para a úl- -do no baltsarnento um.

AS inscrições para estas p�o_ menta da tempora-da, determi� ,,'Dc)1" �éni<� Juni'or�,,, ,S}:ti'i'f�,' e, -. CQIíÍ ,:� ,dé}ib-;'rli'�O'�'dàiMar_ tlina prova COnstante do seu ca
í

vas já foram encerradas nu. nada pela FÀSC. 'pai a '0 pJ:'ó- .·"Doli�le: N,oYÍ6sim'os.·
'.', . ,.. .tineJÚ"e�.' não'�;tÕ;a!" parte na l�naárlo" determinada .pata a As disputas da prOva.·deverão I.

noite' d9 úlltimo sábado, estan- xinro dia, lO, : Con�Qciu�i;t{,inenh; nêstçs o Ri" !:e��tá', e:';com . 6'·,Ald'ó' Luz dis- baia sul de Ftorranôpolte. 'Ser iniciadas às 8,30 horas, ser

do apenas inscritos para a COm A d,retori:: do �tac;iÚ'elo ing .. à-chU1l10 cor:�r( sqzii1.h·�:: ·.�Iiián'.Jb::' apé��si:()inco 'a>áreos,
.

O Riac):tue10 s,e ·ap.resen.tará, .vIndo de cenário, as águas da

petição Os clubes Riachuelc e Creveu o clube 'em to'Ó)s Os pá-. '

. 'Assim símdo a regata será. : o 'íÚ�c'huf!lo' adq�ire �6ndiçÕes com excessão do páreo de Qua- "baia Sul da capital cararinense,

À}dO Luz. .
reos que cantam pont·JS POis o � �edU.?'�da. ' pC'is,' séF.á· .;di,�p'útada .}>.ara ;;ô�ar .um ��mero: elevado tro Sem, no baltsamento ��ú�c

Lamcntá.velme.nte· a dire,toria
do Martine�ll, deixou de insere­

.

v-sr o clube na competição, uma
vez -que. oS páreos são obrigató-

. tios pela FÁSC, Repetem as-;'

sim ! martinelinos o mCSn;o
Basquetebol·.· Na Par.ada

ato temporada ante�ior
SábadO último no �stádio S,

Gatarina, da FAC,. fG'l iniciado
9 tornei;) de Bola aO �esto' ES­

TIMULO FAD'''' • \

FOLHA DA TARDE .ESPQRn.
\

VA

- . -_._---

O[auchf:owpr p"Rdürará as chuteiras
LONDRES (BNS) - Oanny sangue e de c,ategorilJ, - uma era _.

t:��:h�;::�,: '�::.:;;�::: :,;::,t'�:!. bd��;Ó:?' ::n '::: drasil·DaS I li) i ln el D
..

-l-
as ch\]teiras, Quando acabar a· carreira, Levou, p·1r exemplO, a -

atual temporada britânica, êle' seleçã'o da Irlanda do Norte àS

�
cl·.·on."� I·S·.' a .11·sta· do"J' _,:J�,as trocará rOr Uma máquina quartas de final na'· T.aça do

de esCrever: será cronista de mundo de 1958 e o 'Tottenhall1
,

::��;: "."nnd�, 'st."..

::t�:::/ó:�:::.:::.::
.� Coovacad&s .

� �:
Blanchflower, jogador de I"

A
.

Confederação Brasileira de Despor-
..

tos, embora divulgasse através de seus dire­

tores, de que semente hoje dará cunheci­

mento da lista dos convocados para os pró:
ximos jogos internacionais, 'sabe-se que po':'
der ser aséguinte;

Gol�ii'os - Gilmar, do ·Santos e Mar-

cial, do FI�mengo.
Zaguéiros Direitos - Djalma Santos

do Palmeiras, Carlos Alberto'do Flm:únense
e Lima do Santus.

'. Zagueiros Centrais - Brit,oJo Vasco,
Djalma Dias do Palmeiras e Pr,'){;5pio do
Fluminense.

Quartos Zagueiros _. Cláudin� do Co­

rintians, Zózim6 do Bangú
.

e Dias do São

Paulo.
Laterais Esquerdos -. Altair do Flu­

minense, Rildo do Botafogo e Gerald��o do
Santos.'-

Médios Volantes _ Zito do Sóntos e

Carlinhos 'do Fla�engo
Meia Médios Gerson do'�otafogo, Ade­

mir da Glli&_ do.Palmeiras € Arlindo do Bo·

tafogo: .,

.

.

Pontas Dirf'itas - Garrincha do'Bóta.
fogo e G�ldo do Palmeiras.

.

Pontas de Lança'- Cmttinho do San­
tos. Airton do FJ�m�n�o. Célio do' Vasco,
Pélé·do.Santos e Silva do Corintial'.ls.

Extremas Esouerdas.- Peue\õo San-
t('t�, 'l'l1uanzinho dó' Palmeiras e Abel do.

, .

Irradiação' de Fernanào Linhares da., A:m'�rica. !

Silva - Comentários �e Luis Osnildo Mal·... r.�;�p.m .. tp:rn'h�m. �oment:s,.i.o� rte:olle
tineIli -ITrabalhos volantes deWal��. . tlton SantoS do Botaf�o,
z�l, .e Carlos Alberto C_ampos��_.. �__:_, ...:.}. ��t9�

. ' , .'.\

da

quando dejxam de 'registrar
mas guarnições para as. dis,1U­
tas.

ASSim sendO, a última rega­

ta ,p�ogramada pela Federação

Aquáti.ca de Santa Catarina so­

mente será .'diliPutada entre 'a:
guarnições do Riachuclo e do

Aldo Luz.

.

Às 19:30, GKlu�JA MIROSKI

e MEIJrCINA inicianm a pri­
meira partida: IníciO nervosa,
Somente' aOs .quatrc minutos

é que' '''s atletas Con eçaram a

jogar COl)1 desembaraç� e a fa:­
zer pOntos. Os "flltu ."Os médi-

o

(
'

..

cos" iniciaram na f ente do

màrcador, ..mas
.

OS ra)aZ�8 da

Granja Miroski não deixaram
êstes se avantajar e pas.arl'.m

fi cOm�ndar "0 pl�ca.d· de�<le

.

Das duas equipes o Clube

l\áutico Riachuelo foi quem se

in.c,�eveu em tôd'>lg .os páreJ'

enquanto que o Aldo Luz per.

razõ_,s descOnhecidas apenas se.

inscreveu e� apenas cinco pá-

'�.,-
O páreo de VETERANC'\:],

então; regularmente 'S�b as tabelas e

T�rminou o .1.0. tEm�po Com Os

"Gl'an�elros"
.

vén�end'o de 29

à 16 •

Mareando na ZOna .e· ne'ltrn­
lizando '0 pivot

.

da Medicina,
6anhand.() Os ;�e��tes. del'ensiV"ls
e lançando bolas p�ra o contra»",.

ataque, foi fi iécnica usada pela
turma da Gr�nja nêste períOd'O.
No. 20, tempo o panorama téc-

nas finalizaçõe�.
André .. '. - 'Como sempre so

'.
'

berbo 'na' defesa mas se':1 pro

'duzir "como p6deria n'o ataque,
Caiu 'no s�gundo tempo, na mar

. çã'o dos adversários,'
,

.MarCo AUrêlÍ� * *
- Não cOm

. .

prOmeteu, e esteve no nível da

equipe,
.

Cansou no final da par

tida'
Ald'G *. * - Sem'pre bem lan�:i
do em cOntra-alague; aplo'fti
tou 70% das oportunidade'g qUe
teve para fazer Cesta, FOi o me

lhor da equipe,
Dobes' '" * - Apareceu no jôgo
pelos lançamentos q� execu .

..t&u, . � lQl18e
•

c:.� 8uas ,.iea1i
poSsibi}idádes. Deverá melhOrar'
no tranScorrer do TlGrndo. Es-

nicO foi idén"ico; e somente

a'0s 15 minutos . o� acadêmIcos

esboçara!ll proa rea�ão, que os

Oo�ndad()S �e DObes, souberilm
conter

Considerando cOro'O c�tação
.WnáXinta. fi ilst1-êlas,';.cis. o .

com·

'portamento técnici.dos' que es­

tiveram na quadra da FAC:

GRANJA MIROSKI.B,C, - l'éc peramos

nico: José MirGski

Luiz Henrique * '" '- Trabalho� .

U�Ylario * *
-; Entrou no 20,

Cempu. lJlaS .pouco fêz. Errvll

'.1

I

I

.ii
I

bandejas fácei�.
Luiz, PaulO, MáriO e Sér�mlll)
não jogaram
FACULDADE DE MEDICINA

:TéCnico: SauÍ Lin)lares,
Bruno ***

- Três eatrêlas pelo
seu 1'0. tempo, Bo� pivot, até

'quando' fOi bloqueado pela tI·i

.
angu!ação dos Granjeiros .1'iIC.::'
lhor elemento de Sua turma,

Nadj'ó *. * - Longe de gUas p';)s

sibllidades. Quando melhorar
sua equipe subirá bastante,
Neil **>I!' _ Brigou. bastante, e

acertou alguns '�rremessos 'se
meia �j5tân<:ia
Ricardo'" * - No mesmO nível

de Neil, Pniduziu bem e fOi re­
gula;.. nos ro'hot�s.·.'

�
� �

,

Carios Alberto f "'.
- Necessita'

de oriel.tação, Boa disposição.
AntuneS * * - Jog>lu o que po

de

Henrique *
- O mais fraco dos

que Se mOvimentaram na noite

de sábatlo,
DADOS TECN,ICOS - 10. tem

,po: GRANJA MIROSKI 2D x 16

MEDICINA

Final: GRANJA

5,9 X 44 MEDICINA,
GRANJA :\lIROSKI: Luiz Hen-

MIROSKI

rique (10), �ndré (3), MarcO
Aurélio (G), Aldo (26), QJbe.

(12)', Otaviano (2),
MEDICINA: Bruno (1,1), Neil

(9), Ric"rdo (10); Nadjo (5),
C, Alberto (3); Antunes (3) e

Henrique;'
-

Ar·biÜ·os: Afon'so Celso' Praze­
res e Rllbens Lange,. cOm é:1-

maS atuações
Crono�tr;jstl:\: ,çes.nr l\;lllrilr.
Barbi'. Àpontad�r: Carlos Bog

nOlli.
-

}
Amanhã cOmentaremos a 2a.­

partida da lIoite entre Cartolas
54'x 4.7 Big BOys.

t

IMPRESSORA

\ .

desenh.os
, clichês

folhetos � católo'gos
'cartazes e carimbos

. impresllos em geral
"apelaria

A IMPRE�RA MODÊt.O pai. todos os recursos
,t O necesiõrio experiência poro oorantir sempre o
., ,

1110...1'10 em quCllquer lérviço do ramo.
,

Trobolho idôneo • perfeito, l1li que V. pode c�ntior.
.' ..

'

IMPRESSORA MODÊL�
DE

.

ORIVALOO STUART. elA.
RUA DEODORO ,tw 33,.4

FONE 2517-F.LORIÀ"ÓP,OLIS·
'I::-

"

.

)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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����A=da Pe
" armada

neaes tte l-evhiClnlêfnOI Cf mesrao.

tipo � hérêl!lll lhàtXi!llta II'"

soviético, acusou os chínêses 'qual Os 'l!hhll!g�� IiCtllIlhlt OI! �rt-
de proCurarem incitar Os par-. 'vlétléos. :I:, l

tid,os comunistas do mundo, 11
'

rebelião armada ('ontra os pai-
ses capitalistas. A� aeusaç�o ea-

, tá c()ntid� num editorial do jor
'nal, que pros'se,guIrá hoje. A

pu_blicação volta ,às críticas eon

tra Pequim, qtie,� reiniciaram
a 3 de abril, após seis meaes de

Drs. ALVARU 'lO· silêncio soviético, enquanto Se

SE'; DE OLlVEIR ..i\
realizavam esforços para dete;
° dívístonísmo ideológiCo' que

,ANISIO LUDWIG,
_ médicos -dohusp1tlú
infantil dons. Editb INCESSANTE PREDICA.

Gama, Ramos .', " j

d ' d
.. ' . .

o ,1'Pravda'� acusou os chi-

aten p.m - )ql'la-
,

�se.' comunistas de Inceasan-

mente R nartír te prédica de formas ���aáas
,] '14 L de luta; sem levar em conta as
'IRS , nS.

circunstâncills e de flagrante

MOSCOU,
órgão do

29 - ,O "Pravdá"',
Partido ), Comunista

8ABOROSO�
80 CAFE' ZlTO

Clinfta de
criança

se vai agravando.

. intervenção n,)s ,'assuntos qos
'parU.àos COmu,nistas de p·aises
cnpita]istas, exigindo-lhes que

i�iclem uma luta â!ffiaiia.. O

, editoTial també,lu acusa os chi

RWl !lhpml 2. es(pl..
na com F:-:-nando

, Ma"ha(Jo
------,--- - ------ ........._---

Nair,Carvalho 'Francalacci
"

Tito Carvalho, Nini�hà' Bessa; ,Jurema
Caldeira, Amandina Fr�ncalacci Shamb�ck
Nira Francalacci França', írmãos,· filhas, so­

brinhos e netos da sempre lembrada Nair
Carvalho Fran�ala�ci," convidam as pes�oas

,

amigas para a Missa em intenção à alma da
saudosa extinta, a qual' será celebrada \ na

Igreja de Nossa Senhora da Conceicão, d'
Praça Gtúlio Vargas, sábado, dia 2 às 7,1'3
horas da manhã.

A todas as pessoas amigas que compa-',

recerem�ao piedoso, ato- religioso, os seus

mais sinceros agradecimentos.
'

ORDEM DO DU
ao) - Apresentação, discussão e votação do Relatório

de Diretoria. Bala:nç� Geral, Parecer do Consêlho :F"iscl1l'e
dos demai� atos da Diretoria� relativos ao exercrtôlõ. findo
em 3J. de dézembro de 1963;

b) '- Preenchimento do cargo de tliretôt rftdustrial;
c) - �leição dos membros do·Conselho FisCál e Coil·

sêlho Consultivo e fixação de seus honôrárlõ8:
" \

Tubarão,24 de Abril de 1964
Eng.ó João Eduardo Moritz, PresIcienta

.Jaime sã." Dire�o� Comercil11

,COrt,tra
" f, J f.

•
"

••

( .

.N)Qur�t, 29 - Acté(litam 'os

corre�ponde1\tê'! eBtfangeir.os
, nesta capital 'que Os dirigentes
c'omuhistas chine,.es. e.t�'O pre­
parando, gradualmente, a opi­
nião pública para uma .ruptura

formal das relações com Mos­

COu. Esta conclusão baseia-se

nO fat�J de que Os órgãos de_ in­
formação, ,C�I�-êses empreende-

.ram, há quatro dias, uma vas,.

ta ofensiva contra II política

.,' .•
' '

Incitar I

a,
" ,

Ocidente'
. .

"

o
_:Iltltichinesa, dos dirigentes, rus-

( DOl' i ngQ passad';) tOdOs os

'jornais d.lJtt\ c,ápitàl teprodll­

,'lI11:'1IJ1f 11111 �dll().r11l1 do: "RQ!1o�
,C,hin�n' .. órg!\o do,' Partillo

Comunista \iorte-corea>:lo; de

nunetandp as "atividades sepa

ratistas dos revisioni'stas mo­

dernOll�' e aiinhandc-se estreí

tam
..
el;l'te na ,p.osição chinesa, An

teontem, êsses mesmos jOrnais
repr.xIiiz1ram o texto do Rela ..

tório, Suslov '- dO qual os leito

res 'chineses jgnoravam até ago

ra a eiustência - e vários ou

tros document'os soviéticos; nos

For extinto em fevereiro
o .Tabelamento

RIO - O tabelamento d:) remédi

os, foi extinto em fevereiro, e

'nãO ag::>ra; segundo �flrmou tam
bém, ter sidd, !ldiad� a eXeCllção

,

luta
.. " : ..

f • ,.
,

�uais ,se, ataca a- direção do PaI:

lido Cortlunis,ta C1hinês; Ontem
,�ont1tltlahdo :esta;, �alllJ.'8nha de

.,iJ.p.pr!!nsa, i,mplicitamentp O leí­

,tOl' é .::<;>nvidatl'o, .. Ut;lr, � con­

,PluBilo de: que ,b' Gevêrno sllvié­

:.tico é o- inimigo sistemático ,e

g>olapador' da China e especial­
mente de Mao 1'sé-Tlmg.

� "Os Estado� Unido;; devem
,evacuar a ilha de' O'kinaW�'\tcti
ja ocupação atenta' contra a .0-

,�beliàÍ1ia dO Jàpão", disse O

"Diário do Povo', õrgão do Par

tido COmunista' chinês. Afirma
-

o jornal: "A 0CU];,áçi;o de Oki
,naWa pero imperialismo norte­
americano causa grave ,sOfri-

-

rncnto à população local". �­

zena!) que essa oCupa�.,o const.

". : v l .. la..J ... t.

tul ,qma �m�a�a� para � paz e

seg�r�nça �a ��ia) conclui <O

jorruil: "O povo c�Ünê$ apoia

plenamente o' povo japt_mês em

sua luta por obter a restituiç1Vo
dessa'" ilha'

�' -

/

, BOLA MAlS PEftf'EITA 00 BRASIL
-�------------,-----._--

AGRADECIMENTO
do Decreto, determtnando a mar Amandina Franca1accl Schambeck e

cação pelos laboratiJrios, nas' família e Nira Francalacci Fran�a e família
emb!llagens, de preços,uniformes

para t;'do o país.
I agradecem de coração ao Dr. Dario Garcia,
Dr. Antônio Sbissa Junior e Dr. Sérgio Lui:?:
Francalacci os serviçcs prestados com invul­

gares dediéação e carinho, d:urante a enfer­
midade' de sua inesquecível mãe Nair Car­
valho Fra_ncalacci.,

Advertidos, os Cipriotas Gregos
NICOSIA - o chefe

ças de Paz da ONU, advertiu aos

cipriotas' gregos" 'lue àcsistant

de cêrco ao castelo de Saint Hi

larim, que está sendo defendido

r-elos cipTictas turc:)s'.

Entraram 'em ChOQue com a' Polícia,
I

, •

Amandina, Francalaccj Schambeck e

-' famlha agradecem a todos os parentes e l)e�-
,

NASHVILLE( Tennessel
'

1- 29
. quando realizavam manífestaçiío

OE) Cêi'ca de 400 peSsoas entr'a f d soas'amigas que llie,s expressaram sentimen-
em ay,1r Os negros.

ram' em, ChOque COm a Polícia _17 manifesLtntes e 7 policias' tos de ,pesar pelo falecimento dê sua querida
de Na,shville,' Tenessee, EE,.UU., fI'caral]] f r,'do d"

'

" "r s. e pau, t)Qa mãe Nair Carvalho FrancalaccL

� (Cont. da 2". pág.)
to pelo excelente ritmo. A
máior atração, entretanto,
foi o "Show" a cargo do ar.

tista chinês, WilÍiam Wu,
que fez parte nos filmes
"Europa de Noite", "O
Maior Espetáculo da Terra
ê OutrOs. Seus impressionan'
tes números dê nl.'llabaris.
tnos arrancara:u aplausos
gerais.

Onih�s Circular'

ri população.dô bairro de

Oficinas; que se serve da

'Papa exorlou dirigemes' dó Brasil
CIDADE DO VATICANO 29 (OE) O

Papa Paulo VI e�ortcu os dirigentes do Bra­

sil" a sr,tisfaz�relI!- as legítimas eXlgencias
das classes traballiadoras, e emnreender va:'

Sncl'Dd�rlO TprmoeleFtrlica' dr. lentes reformas, se desejam que -a Nação evi�
IIUuUI" II'

"

' ,C '-,: te o perigo e a triste experiência' do 'comu":

�10��:!��!:�L!���: A=� ltfirns+iêTu"1ráõ'V'
desta Sociedade a se reunirem em Assembléil'. Geral Ordiná­

ria, a realizar-se às 15,00 horas do dia 14 de maio de 1964,
na SUa séde social em Capiw�rf de Baixo, Município de Tu­

barão, para deliberarem sõbre a seguinte:

MÓVE�S C I � O apr�e�ta �ara�ilhoso I'
", ",' if<;Lan=ro de MOvelS,.�::::t��"'f"'"f,",:.m.J I

,

. -

, CR9MADOS E ESMALTADOS

Cadeiras de Almoço com'andador
Carrinhos Esporte'
Caminhél'S Cromadas"com 'T'elas de Ráfia

Berços Cromados e Esmaltadqs "

Banheirinhas com Tubulação Plástica
Porta Fraldas - P.lástico -

, ) Ç;t'IJHi> '_ __ n. _

TUDO NO MAIS FINO ACABAMEHTO

ALEGRIA DO NENÊM � ENCANTO PARA A J\V\'M}iE
'P"• .....- •.

MÓVEIS, C I M O
i

-' Fone 3478Jeronimo Coelho, 5
--,

ORION A. PLATT, Mordomo do Culto. 30

EM IG.1JPORANGA
Dia 7 ,de Dezembro:

'As 17 hs. - Chei:!ada de Sua E�cia. ReVInll. Festiva Re­

cepção·Novéna na Matriz,
Dia 8 de Dezembro:

'As 7 hs. Missa de Comunhão das associaç6es religiosas
da paróquia..

'

\

'As 9 hs. - Romaria à Grubl de Na. Sra, de Loude' -

Missa Festiva com'asSistência e pregação de Sua Excia.

Revma. "

.

'As 15, hs. - Ber{ção e Inauguração do novo �eini·

nário Seráfico.

�Ipresso C B E S C lnM E N ,8 E 8o�iedepe 'Anonima
,

I.. MATRIZ: (RICIUMA - SANTA CATARINA
END.EREÇO . TELEGRAFWO tRESCIUMENSE '

,_, ,_
Servi.ços de cargas e encomenda's entre São Paulo - Santa'Catarina e Porto,Alegre

I'
"

,
,

,

"

" \, '.
.

, •

: - São Pauloltia João Teodoro, 670 - Curitiba Av.. Iguaçú 2117 - fone 1.2171 ;.._ Pano Alegr{ Rua '1 de SetenJbro� ,691 � fone 7818, FfurianóJlolis Rua Padre Roma. 5'

, ,
tone 2801 - "'�·f 1ft Laurô Muller, 50 - fone 1479 -,Araranguá �ça Hercílio Luz, Q32 '-' foné 23 - Laguna R119 Gmdftvn Ri(!hard 514 _. fone 13:i - Joinvil!e 'Rua AbdOf

Jlat� 2.07 - fone 765�' , >, ',,+" .,'

CAMINHOES PRÕURTOS A A MUDA. ,AS
.' ,

,

'"

',', ,

\ �.'_' �.
'

o'r '

. J "_""'_' .. 1. •
-

.. ,,-h

. '

-

Elaboração. de prcjetos econônlleos e

linha de ônihus Circular, da preenchlmentr de questlOn{lrios 'para im­
Empresa São José, foi sur-

preendida, esta semana, com plantação 0,1..; ampliação de ir.dÚstrias de 3"

mais um aumento; aliás ab·' côrdá com as exigências' dos ê:.:,tabeicciülen·
surdo e inc::lI:npreensível, no

, preço das passagens, passan
.os financIadm es.

do de Cr$ 25,00 para Cr,l) " EDWARD NAVARRD
30,00 .. liá bem pouco iem1)o,

,

. ,Economist2teve-se o aumento d') Cr$

20,0() para Cr$ 25,00, e ago- C. R ,É .. P. -:- 683
ra nl.'lis outro, sem que. as 'Res Herdho Luz s/n _ Ed. Esther
autoridades, a que o caso ,

'

.

está afeto, ton"3m a míni- ; -Apto. ] O:; - Fone 3728
maprov�dência. E', segundo

-

-------" ----- -- -',_-- ._.-----"---

nos falou um morador de Vd C,lIlstruir <)11' H.Cfo"mnl'·�
Oficinas, um preço absurdo
levando-se em conta o gran-'
de movimento de pa.ssagei­
ros e o peqúen0 percurso
percorrido, que' é de, apro­
ximl1damente, quatro quilõ-
·metros, em ruas totalmen­
te pavimentadas..

Nosso Jornal'"

Registramos o aparecimen
to, nesta cidade, de mais
um órgão de imprensa. Tra­
ta-se do semanário "NOSSO

JORNAL", de propriedade
do' jornalista Edg,ar Nunes,
qqe dirigia, anterio�mente,
o jornal ,"A Imprensa".

Embora modesto na sua:

'apresentação gráfica, em.
for1}l[\to tabloide, o "NOS­

Eisa JORNA,L" tra:1l em' suas,
páginas farto ,noticiário de

acontecibentos regionaiS,
que interessam, em muito,
ao público leitor.

O Diretor d� Divisão de Material da Univerl?idade de

Santa Catarina, devIMmente autorizado pelo Magnífico Rei­

tor, faz ciente aos interessaaos que se acha aberta Concor­
-rência Pública, aprazada pl1ra as '14,00 horas do 'dia 8,de EM .. ITAJAI

maio de 1964, para aquisição de materilús para construção, Dia"4 de- Julho:

pa:ra uso da Faculd�de de Filosofia, Ciências e Letrás _desta. 'As, �7 11s .. Chegada de Sua Excia .. R"lvma .. Recepção à

Universidade. ' .' .('

:_entrc,� da qiçlade, c9luna çe ciclistas, \etc. Novena na Ma·

Especl_fie!'tgÕes poderão ser obtidas na Divisão de Mate-
..
triz.

L' •

,." .

,

riálda'Re'ft:bria.-"!i'U:- S:'ê:'; ifo-§"·tfim{ütéís:"Íiõ<-ht5tm'ô-�mrntlJe'mhm- � _-, -',," ,., 1

1S.0e às 17,00 horas. 'As 9 hs. - Missa Pontifical, na qual seTá ordenadO em

sacerdote o Diácono Milton Ramos. pertencente à Arquidio-
ce�e e filho da paróquia de itajaí. .

'As 15 hs .
...:. Grandiosa concentração popu.�ar.

-
._--- ..�,....

Universidade de Sanla Calarin.·

Depar�amehto de Administração Central
DiVISA0 DE MATERIAL

G-asa noCentro - Vende2se
VENDE-SE A CASA sita à rua Alva­

ro de' Carvalho 5' , ne ta,cida ,composta'
de .sala de visita, dois quartos, corredor, sa­
la de jantar, cosinha e. banheiro, além de

pequeno quintal .•
Tratar com- Altamiro Silva Dias, Av

Mauro Ramos 201.

'FinBnClamenfos Industriais

Consulte NQS�,)s Preçoç

I11i1, '� Cnmércifl Metalúrgica ATLAS S.A

;��I1J'f:::
-

Rua: Deodora No, 23

Filial Floriar:ópo1i�

,

J1l"I "D,t,J)t' n� S��H�I. Jr�I�� "'-'S,
pASSOS � "��PI.,�T. Jl,\ CARIDADE

FESTA DA VERA CRUZ

De cOnUssão do exmo. Irmão , Provedor em exercício
�destá 'Irmandade, e na confo'rmidade do re,spectivo Com­

promis'so, convido os prezados Irmãos e Irmãs para, reves�
. tidos das suas i:Ôsi�nias, tomarem parte' pa missa solene
em honra de San ta Cruz, a realizar-se dia :3 de maio' próxi­
mo entránte, às 8,30 horas na igre-ja do Menino Deus.

Consistório em Florian6polis, 28 de abril de 1964.

•

DR. SEBASTI/ O MOURA
I

CIRmcmAo-D�NTISTA
CL!NICA OiURl'i.;. E NOTURNA

Ex-Dfmti'sta 10 Sp.mimiri.o Camuíano Pio �,;.f de S Paul
tratámento Indolar pela Alta n.ot!""ção ..:.. Prótese
Al"ll'tA: :0" Das 8,30 11.'1 1 L30 é das �4 às 18 ;':iOl'lUl

,

'J's 4'1; E' t1 FEIRAS, A1'l Af:!. 20,�(I
�nl\ "r.TTN'F:P M!\r.HADO 7 E�Q JOAO PINTO
--- --------------------

VENDE ·'SE
Cosa com 3 Quartos, m'll�s. cozinha

banheiro completo sito à rua São Jorge 51.
esq; com Chácara da Molenda. 'fratar à rua
,Fernando Machado 47 :- nesta.

_ ...

rellr'nn JIlIn "Ir"u E il�H"Ap'�I.'J� ,,�U MU Ir' ,�I;}t;b ri
, ,D() i<::xmo: Revmo. Sr. Arcebispo Metrn:[Jolitano, Dom Joa­
quinl. Domingues de Oliveira

PRDGRAMA DO ANO

EM BltuSQUE
'A.s 17 tis. Chegada de SUI1 Excia. Revma. Recepção ofi­

cial em que tomarão parte tôdas as Associações religiosas,
autoridades e população brusquense, depois de várias ho­

menagens a partir da capela de S'mta Luzia. Préstito rumo

à nova Matriz. NOvena. '

Dia 28 de Junho:
'As 8,30 'hs. Missa Pontifical, na qual serão ordenados

em sacerdote 8 diá�onos pertencentes à Congregação dOs
Sacerdotes do Sl1grado Coração de Jesus. -.·Essa é uma

homenagem que ,_a refedida Congregação deseja prestar ao

Metr;}pohta da. ArqUldiose, por ocasião do seu' áureo .'Ju­
bileu Episcopal. O, préstito partirá do COlégio Santo An�õ­
nio Rumo à Matriz, onde o Sr. AI'cebispo será hospedado.

'As 13 hs. Homenagem prestad'it a Sua Excia. Revma,
pélas autoridades e povo brusquense.

.

'As 16 hs. ,Inauguração do Grupo Escolar João, elil a­

tençp.o à granne flmií'ade que nutria o Metropolita por a-
'

quele
.

gr'tnde Pontífice.
No mesmo dia 28, o Sr. Arcebispo inaugurl1rá á :::'uz E­

létrica ein Dom Joaquim, dncle pernoitará. permanecendo
até tõda a mlJ.nhã do dia seguinte.

EM AZAMBUJA - BRUSQUE:' \

50.0 I1niversário da, Tomada de Posse. Na então diocese

de Florianópolis que abrangia todo o Estado de Santa Cata,.
.

rina. ,

Dia 6 de Setembro: '...... . '.. .:......... �

'As 17 hs. Chegada de Sua Excia .. Revma. Recepção.
Dia "J de Setembro:

'As 9,30 hs. Missa Festiv.!l Comunitária, com a assistên­

cia de 50 s9,cerdotes. ordenados por Sua Excia. Revma. Em

seguida solenE' TE DEuM ..

'As 15 hs ..
- Bencão e Inauguração oficial do novo Se-

minário Menor Metropolitano.

EM ANGELiNA
Dia 24 de Outubro:

'As 17 hs. -, Chegada de Sua Excia. Revma. Encontro

no ,l1lto do morro. Recepção em frente à Matnz .. Novena •

.

Dia 25 de OUillb,..o: .,

'As 7 hs. Missa' de Comunhão das associações réljgio-
sas da paróquia. ,

'As 9,30 hs. Missa cantada com assistência de Sua Excia.

Revma.

'�s 16 hs.,Bênção do novo prédio do Colégio das Irmãs.

, EM BIGUACU:
" Dia 6 dé Dezembro:

, 'As 9 horas. � Chegada de Sua Excia. Re'lr.o.a. Recencão.

'As 9,30 hs. - Missa de Ordenação sacerdotel do Diá·

cono Olívio Gesser, pertencente à Arquidiocese e filho da

paróqUia ,de Antõnió''Carlos; "

'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Qtalido em 1.863 :� erige­
nheíro ,l.!;ül1iW vueb I e..:m;,L,
tia cororua ue ,.tHUHll!Hau}.
3UlIJIÚ u nu u.ajaí-àçu ate a

cOHUUenCIa' dos rios Itajaí
do

.

:Súl e HaJul úv ue,,,e,

mal sarna que estava ues­

bravanuo PU1'U a mstoria da

economia Í!arnga-verd�; um

dos seus grandes sustenta­

euros: o lúto Vale, coman..

dado por Rio do Sul. E -a :

picada que em 1.874 -era o

caminho dos cargueiros no

intercâmbio da região, foi'
testemunha, durante mui­

tos anos; do vai e vem de

uma ríquêza que expandia a

sua
. fartura nos gemidos

dos carroções e no tropel
dos viajantes.,Mas isso' nao

bastou para mostrar Rio do

Stl ao futuro. Ao lado do

l�iÍ>mo atuante dos p'rimel�
.

r�� italianos, foi 'preciso
qUEl fôrças revolucj«i1lÍf ias
df.l;·'Gumercinio' Surj1.-i 'u, I).

ano de 1.1I93, travando' eD

contra sangrento no plana!
to "enqua�to o litoral rI;

vôlto, onde se insta.ara t:

govêrno rebelde, se' entra

gava ii, guerra fratricida'

empreendesse uma' retir<>d�

na lextensa picada de "38

léguas", plantando, afinal, I

nos de,nsos mata��is' e nos

descampados o território do

atual município, de R�o: do

Sul.

. A MARCHA 1.10 TEMPO

A estrada de rOdagem,. al­
cançando Lontras em 1.1394,
promoveu o aumento ('O po­
voado que passou a ser o

mais' importante da região.
A entrada de lavl-adores,
embora pequena, criava

cond!ções de desenvolvi­
mento_ Como marco que
anunciav.a-o estava a

meira casa comerci�l, nos

idos de 1.9Q3, dando à 'Bela­

Aliança, seu nome de en­

tão, a configuração do seu
crescimento. O lugar, já to-

mudo de um entusiasmo
. "

que os ítalianos açulavam
nu calor" do vinho, e;"!ljt�u ..... -

�e ante um dilema: b;n4uan­
to" Lontras e Matadr.r já
sornavam 'cada um duas

éie"enas de casas, Bela-Anan­

ça não chegava a dez: Mas

.a futura cidade, precisava e

tentava crescer. E o fêz. E

já em 1.908, deu inicio � a

urna vida social índependen-
,) Blumenau, póía nessa

"' a construção do vá­

rias rodovias' fixou diversas

familias às suas margens,
aum=ntando oonstd=ravel-

mente ? <opulação.

k(iio m' �iltffil\'i@8 . ((fure derffij
em :1.893. à retirada, 'río-:
grandína, .fei críado (') lim.i
nícípío, com o nome até ho.

, je vigente de Rio do Sul.
Já então a população era

grande. O, comércio era ai­
fuso e Jarto_; A indústria
crescia. (j' ente com o

�m:�CfP""'" criada"'�o-
.

'..: m�'t�a. .

..
" " tava 9:u� os

"ea.IA�nhos"!t$t� futuro'
'.

esta-

v��. �?eIi<?� ,I,.;a.o dip�rr��ftIl;10
I�P�f�'i�S j} .l1llú p�hj�.<,\\'[["1: ób � : . ,tE�'\S i" >1
,
I, }Jies\)endo ,'den�l)O" d,e' ..�m
Wí1lmd' 'l<i11�' �6eie+li�à�\-' aipCtá'
itn'ai.S ,iíI§i 1:!��SIJlti�i>sidad�.s,
'Rio do 'Suf' ao mesmo tem-

I I' i [ ,I lt .: j � r: .

tio. ·que"a)latg�v,a,·t!as ·'fi;!\Jií.-
,1IC1l�l:l§ �Q9i�c�9mi� ';,�ffp
-,'lia cidade, agrupava pro­
blemas que õ progresso tor­
nava de solução inadiaveL
E dentre êstes, ínegavel­
mente, despontava como o

j mais grave a falta de ener­

gia ·elétrica. Com uma po­

pulação representando 2%

·da densidade demográfica
do. Estado, sua demanda
crescia e sem disponibili­

dades, impedia o acelera­

mente industrial.

Cu�;ÊRNO P�OJE'fA A

SOLUÇA0
O Sr. Celso Ramos, que

'sentia a necessidade do ri­

co mumcrpio e comp·reen-··
dia o dever do Poder Públi­

co em resolver uma situa­

ção que alarmava mais de

quarenta mil. eatarínenses
ali radicados, tão logo as­

sumiu o Govêrno, e basean­

do-se
.

nos dados colhidos

pelo Seminário. :Sócio-Eco­
nómíco, . determinou a ela­

boração 'de um projeto que

atendendo. aos reclamos das

classes produtoras da re-'

gião, tôsse incluido no Pla­

no 'Quinquenal de Eletrifi-

A sub-estação abaixadora' de Rio do Sul, na fase de

conclusão' ,
,

A VILA

pri-

.
Em UJ12, a localidade ele­

,jdu .. �e à eondiçào de Vih e

distrito. Vieraní os primei­
ros funciónários públicos,
rapaze� . alegres e velhos si­

�udos, 'instalant:lo aií urn

sisteràa mais, atv::ülf:;.- e en·

tremEmndo··se ·nas "amilias

já. radica<;!as pIela casamen­

to, puderam d'ar' foro de ci­

vilizaçiio modérna à' Bela­

Aliança, atraindo novos co·

merciantes. nequenos ,j_r!01 l!=;,
.

triais e molhar meÍo social.

A CIDADE,
Em' 1.930', pela "Lei 1.708

de 10 de .Outubro, como que
numa. hoínenag�m _ da Revo-'

'Aspecto geral da sub-estação de'Rio do' sul
.

----------------

O fanatismo partidário andá solto pelo Brasil, excluin­
do radicalizacões por tQd!)s os cantos: aqui, ali, acolá.

.

'Fara sorte dos nusso'i r)estinos democráticos, enquanto
os PA.IS.4.N()') se ext:remizam, Os militp,res comandam pomo
senso e rl.it:,tm c(>mtmr.t�mento imparoial e criterioso.

N?i., fi],,,:-e iss"! N:� Guanal:"tam, para citar, foi pedida. a

de�oIa tG1,,,J d'1, nl'""jpfio ao sr. Ca.'.-losl.r.ace1<da, "li, Assem-
. I .1,

bléia. 'C0111 a eassaç?io ,los Hl::1.nrlatos 1"8 últimos ,le1iI11;:ldos
do P'I'B. alguns rto PSD e até um,,; deputada da UDN!!!

.

OUtl.'O exem�ll": (I deputado' udenista' Ellrípcdes Cardó­
�H r!r "".r;.!·--fV"f'�· r ·.�+·t ..." ...,1.; ........1""' ... ,.n�.I"i;�p,p.,n rl") ma.rnl'1_to do ,!o ..

vernador Mal_!'a1hães Pinto!!! Por Que isso contra o mais

cação do Estado e subme­
tido !lo regime da 1- l �orida- '

de e 'da urgência. 00.111o. pro­
videncia 'imediata; �.lÜ)SCre-·
veu a maiOTia das 'a�ões da
entao ErnlJres'i Fmi:,_;, e E.uz
de' Blumenau,' não só pos­
sibilitando' r�cu�sos para a

lbi.Hbd.<"á"O de 'obTas,' como
também entregando ao

.

or­

gão indl)strial
.

da Adminis­
traçãu _: CENTH.AIS ELÉ­

Th:.1CAS DE SANTA CATA­
RINA S/A - a responsabi­
lidade da su.a execuçâo. Co­

IOGando na' Diretoria da
CELESC um riosulense que

.

conhecia pe�feitamente a

prufundidade. da' -carência

enefl"ética em seu municí­

pio( o Sr. Rermelino Largu­
ra poude inü'oduzir, a .lar
com .a' sua responsabilidade
de co-executor do programa
de energia para Santa' Ca­
tarina, providênciáS' e;' re­

cursos' que mais r,apida,-.
meqte <;olocasse Rio do Sul
á salvo do drama do r.acio"­
namento nêste setor..

A REALIDADE.'
Com a obtenção de re­

cursos, a asina Palmeiras

poude caminhar mais rapi­
damente '.para a conclusão e

dêsse modo, g!"lra.ndo mais

17.600 IfW, possiiJilitava a

constfllção de um conjunto
de linhas de' transmissão''­
denominado Sistema do Va­

le, tenda por meta refôrçar
o abastecimento de �ner­

gia nUn1'i vasta região
.

in­

dustria:l, abrangendo as ci­
dades de Blumenau, Indaial,
Ibirama e'Rio dó Sul. Com

ponto inicial na sub-esta­

ção abaixadora da I1ho1<:1. e

com uma extensão total de
109.400 metros, a linha 'rIe
transmissào que der,larida
Rio do Sul, sustentada sôo

bre postes de. concreto cen·

trifugado é oper�ndo sob

uma volt?getn nomit1al ,'. de

66.000 volts, n'l sUa interco·

nexã,o
nieiras

com· ?oS llSiT1�S 1"::11.

e Cedros lévará à

üner.li<.'.tu e áinilmieo 'chefe .do movimento de '31 de ma 'co? 'Cé).pital do' Alto Vale . um.'!

Está �a cara: pOJO que o S1'. Carlos Lacerda'l:.lo quer �o��.'
.... ·7d,..I.·5.s.'OP.·.9..

b

.•. Ki,l.iVb....ili�adi<;"';·;)h·'· �!
.

.. :bras;,nem conco:rrêncil;J...s�,�, .. ,ii' .. .

,.). .,

1" ;:, : (, ,;\, .:
: :,:�,�*�: '::,,: '!��O' :d ' jJ

__..........
"' .. -��;....���-�.,..,.__ I::_< -

__ � ::r'�:z±±!�::;!

A satisfação I
que alcança'

toda a população riosulense

·0'· .' E'-.S··.T··,·-.A·,·
'

com a proximidade da inau-
.

'I' guração dessa grandiosa
obra; é, 'porísso, natural 'e

autêntica. Com uma renda

pública em 1.962 na casa

dos tresentos e trinta mi­

lhões de cruzeiros e susten-
',.1;.

CAPRU em Rio do Sul.prossegue cnrn pleno êxffiJ
Conforme já foi noticiado, do Govêrno e a Secretaria

ínstaíowse no último" dia de Educação e Cultura,
.

vi-
26; em Rio do Sui, o 16· Our- sando ao maior esclareci­
so de Aperfeiçoamento de' menta e treinamento peda­
Professôres Rurais, em so- gogíco. dos protessôres das'
'l�njdadé realizada"no, audi- zoaás -rurais do Estado ..,

�fÓ:.:dQ Colégio :'Dom Bos: Os Ctirsos 'plànejadô'k pa­
��,( so1;),',3;. _pr�sidência � dq: ra '1964 estão êntregtfe.§i� à

��Gretári(i)i EÍpídib . Barb�osa,� Faculdade Es,tadual 'de. Edu­
�!l:Pasta da. Educação é.Cul- : caçã;', que mantém ':'v'Jirias
�'a.,

.. '.

equipe::; técnicas desti#adas
<,Na sessâo inaugural fala: _,-__;:.;;:::_. . ..:_"C.: __ ,�., .J.'

mm"pela ordem, o Inspetor
R�gional ne Educação, Prof.
�le1xo Delagiustina; o Prof.

Osvaldo Fe�reira de Mello,
represent!lndo o PLAMEG e

.o PrefeIto
.

Vitória Forne...

rO!li, -em noine d'l comuni­

dade, todos ressaltando a

importância de aconteci-
.

. ('

mento e o trabalho do Sr.

Ceiso Ramos no setor edu-'

cacú:inal., .

.

1 :
EQcontravam-se amda q_re­

. �ente.<i os . prefeitos dos fou-
·

..:nicípios do Alto, .Vale
'

dO
Itájaí bene.fiçiados com o

'. ',Cur-s_o, ,'1ut�'ridades locais· de

lÚó do. Sul.e uin'à .assistê,n­
:'e{a;, 'superl:;r: ,"a. 500"pessóas.·
, ...'pS. cui:sos�de :Aperfeiçoa­
meiIto . d� Professôres Ru­

.

rais. resultam de um conv.ê­

nio entre .o I?lano de Metas

6.000 "WK, na sua primeira
etapa,

. e cuja distribuição
será feita pela sub-estação
abaixadeta," localizada em

Canôas ritio do Sul), com a

capacídade total de 15.000

:KVA dividida em duas fa­
ses de· 7.500, KVA, a primei-
ra das quais já está pronta.

CELESC ·INVESTIGA
. NECESSIDADES

..

Procurando situar o pro­
blema dentro' de lAma reali­
dade atual, a CELESC, por
íntermédíe de sua equipe
especializada, realizou uma

pesquisa em Rio do Sul,
ouvindo eads, uma das in;'

,--

.

Outra vista da linha de transmissão

.

Outto belo aspecto da bela 'cidade .. riosule��e

tando o· seu desenvolvimen-

to num valor de produção b 1
.

acima de três. bilhões de Foi su metido, 'na' última .segunda-Iej
cruzeiros, Rio do Sul não é ra a uma intervenção -cirurgica, no Hospit
simplesmente uma comuna de ·Caridade" 'onde se encontra ·recolhid.& .

que se "Íntegra na faixa da' .

.: grandeza dr) Estado� corno ,�r{oss� prezado colega dI redação Amat'�t; e
também se eleva com êle Silva, elémento' de

.

destaque nas lides J'ofÍl
para o seu grande Destino.

.

Concordamos com a satís- Iisticas, exercendo com raro brilhantism
fação dos riosulenses. Mas no "Mais. Antigo -Diário de Santa Catarina'
que nos permitam desrnan- ..

char o seu regionalismo cí- as funções' de redator-chefe.
.

vico transformando a sua... Desejamos ao nosso companheiro, pron-
alegria numa festa dos ca-

tarinenses. to restabelecimento. #

dústrias alí existentes e pro­
movendo' um 'estudo da ex­

'pansão futura chegou à, eon­
efusão de que nos .prõxímos
três anos haverá uma neces­
sida.de de colecar à dispo­
si9ão das classes produto­
ras, mais 2.300 KW,

-

além
dos 2.658 KW atualmente
instalados. Vê-se,/assim, que
apênas ness�' primeira eta­

pa das disponibilidades ....

(6.000 �W) tem Rio do Sul

oondições de atender ao seu

programa de expansão in­

dustríal' e à distribuição
.

publica e domiciliar de 11'(
tlétriea ,na proporção di
��u crescimento.

FESTÀ DOS 'CATARI-

NENSES

.v:

a essa finalidade. Em Rio

do Sul estão frequentando
normalmente o Curso 250

protessôres de escolas esta­

duais e mummpais, cifra

que vem' ultrapassar um to.-
.

tal d� 2.000 cur�ü;tas até ho- ;

je, em todo o Estado, com

a importante medida ado­

t'lda pelo Govérno do Sr.

Celso. Hamos.

! 'tmp9sfo :��, Renda ..

�EsdareCim!ehtos aos' Contribuin-tes
• •

I... '. ��". .;:.
\

•

Mais um� vista da cidade de Rio d" Sul

o IU,JS Alf1:IGO &11.\110 Dt SANTA CATARINA

.t;1orianópolis, (QuiÍlta-Féira),. 30 de Abril de 1964
r

',

JOR-. 'AMARAL E SilVA

A D,"llegaeia R.�gion'Ol.l . do cas até 29 de m"'io, sem pa-

1111nôsto oe 'Rendã, nesta Ca-' "gamento de multa.

pih:tl �xpedii1 os següintes
.

flsclarecirherit0s aos;'-éontri- 3.,- Conforme Decreto

buintes: ,. :; no' 53.880, pub!:cado no "Í>iá-

-1 __
,o A Câmara 'dos' DepU· : riG Oficial.da União de 10

tadps aprovou projetti de' de a)JrH fl'!1ent�, as.Pessolits

lei, .ante ontem; 'envlando'o' �Urídi'*l-s :rQderã<;>, .PagiJ;r (9:"
à' sanção presidenciál, ":prar- imposto,. de.vido PQ ,oo:cyente'
rogando 'o prazo de 'ap:ve- . e�l��(j,�'l): com' o valo� do

sentação das declaiàçõés de "Em.Pt6s;�qmO de Emergên-' .

rendimentos de :PessoaS Fi- _
ci.a" recolhido 110' ,ano. ele'

'sicas. � Jur�dicas, até' 31 de 1962.

maio' p,róximo: :,.)
.

. '2 ��. Outróssim, O :8snhor

Minist�o da F'azenda autori­

zou. o recebimerito das d,e­
clarações de Pessoas Fisi�

, ,
---.�

DIA l. DE MAIO
. ;

0:.(.0 N V IJ. E
O GOVERNQ DO ESTADO, AS FE-

'DERAÇÕES' DA' rNDÚSTRIA E DO CO­

MÊRCIÚ, O SESI; O SESC,. O SENAI, O.

SENAC, E OS ...ÓRGÃOS REPRESENTATI­
VOS DÁS CLASSES TRABALHADORAS
e� San1ta Catarina, associando-se a outras

'COh1.ernOrações promovidas' pelo transcurso

'dó DIA Dà .TRÂBA�HO, patrocinarão na

'd�ta .de 1. de rnaio� nos horários abaixo es­

pecifIcados, ,sessQes gratúitas nos cinemas

desta capital e do' sub-' distrito do Estreito,
· com. as. quais homenageiam e para as quais

·

convidam os trabalJ;ia'dores e exmas. :(amí�
lias:'

.. '.

Período da manhã

Cine São José - às 9 hs.
Cíne Ritz - às 9 hs. '

. Cine Glória (Estreito)
Cine Império '(Estreito)

às 9 hs.
às 9 hs.

-Período da tarde

14� hs.

•

'* .- Pelo Decreto n° 53.78�
publicado no _Diário. OficirJ
da UnIão de 31 de marçc

passado, foi regulam.eótadc.
o "Fundo de Indenizações
Trabaihistas" .

5 - Na conformidade das
leis regul.adoras das apli­
cações no Nordeste e na

Amazônia" os contribuintes.
que as requererem .deverã,o
concorrer com recurso!

próprios em importânc»
nunca inferior a que dedu.

zirem do impôsto a p!}gar.

Não' serão

demitidos
BRASíLIA, 29 (OE)

Nenhum interino do Servi­
ço Público êfetiv'ldo desde

1957, que
.

ao tempo de.ssa
efetivação contava com 5
anos de exwcício no cargo,

- será demitido do Serviço
Público l�ederaL Êste escla-.
recimento acaba de

prestado por uma fonte' do
• DASP, interpretando a de-
cisão de ontem do Supremo

.1'ril)ímal Feder<tl que con­

cede1! mandado d� seguran­

ça impetraria por concur-

sados do Ministério da Fa­
zenda. Esc�areceu a font'l,
qt1� . somente os interinos

,
.,

qUf� não coptavam com 5

?'108 T'�, dat� da promulga­
ção do Decreto 4.054, que os

ser

A simples transposiçã<f de uma letra complica, ve3

par outra, a vida de muita gente. O lageano que acima
vemos; em trajes típicos de uma festa de gala, e maiS
a, cavalo do que muito mocinho'do farueste américano,
estaria .mais apertado dO que briga' de ,navi:tlha em

·

elevador, se fôs&e de" um CGT, desses que andaram por
aí � ludibriar 'nossas massas trabalhadoras_ .. ;"

,'"

.

Salv�u-o ser de um' CTG, istÇl é, de um C,entro de

Tradições' Gaúchas, socie'dades que', em bO,in" número,

em Lages, São Joaquim e nos' l'llunicípios vizinhos, reu'
.
nem fazen�eil::os em 'festivas promoções, em tôrno de
motivos; r.egionaís e folquelóricos. .

I

Colhehdo·lhe' o flah-ante acima no mome�to exato
em que se aprestavà para disputar, pàra ,o seu CTO,

·

um concurso de laçaç��'f fomo
�

se tratasse dti uin A;'
ruda Ramos - José Mamk - outorguei-lhe procuraçãO
par't representar-me há peleiá, como se fôra eu própriO,

E, sem falsa modéstia, fizemos brilhantissimo pa'

pel, arrancando da ·grande aS:sistência aplauSOS .frenéti·
cos, com os 'quais .,também colaborei.

Juntos também p'1rticipamos do imenso e nunca
,deslenibrado churrasco �e mamata môcha-preta,. nO
·

Tiro e çaça: êle, com o gesto simpático de oferecer aO

Clube a mochinha hors concours; eu, com a 'gesticula<
ção V"llgo· simpáÚca, dirigida em função do garfo' e' da

f.<lea.
. . xx XX,xx

.

Em férias; �tiro-�e de volta, rumo à c�banha cha'

I'olêsa de Relias Moreira Cesar e à disposição de, por
andar, andar, andar, dando ó!' de casa pelos pagoS, �
dindo pouso 'e póusand�' institucionalmente nas perdi'
zes ... ,

"'.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




